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RESUMO 
 

Este artigo investiga os desafios enfrentados pelas comunidades quilombolas na busca por uma educação de qualidade 
e culturalmente relevante. Através de uma análise observacional e documental, o estudo examina as práticas 
educacionais, as políticas públicas e a infraestrutura das escolas quilombolas, buscando entender como esses fatores 
impactam o ensino-aprendizagem. Além disso, explora as especificidades culturais e sociais das comunidades 
quilombolas, propondo reflexões sobre a inclusão dessas particularidades no currículo escolar, visando o fortalecimento 
da identidade cultural e a promoção da equidade educacional. O estudo teve como objetivos contribuir para a 
valorização da Educação Quilombola no município de Brejo Grande – Sergipe, caracterizar as escolas quilombolas, 
analisar as condições estruturais e pedagógicas, e investigar a implementação das políticas públicas voltadas para a 
educação quilombola na região. Os resultados apontaram obstáculos no acesso à educação de qualidade, como a 
precariedade da infraestrutura escolar, a falta de formação continuada para os professores e a ausência de materiais 
didáticos que valorizem a cultura quilombola. Também indicaram a necessidade urgente de políticas públicas mais 
eficazes, que assegurem a infraestrutura necessária e a inclusão de conteúdos culturais no currículo escolar. Além disso, 
a participação da comunidade na gestão escolar é limitada, o que dificulta a construção de uma educação mais 
participativa. A pesquisa sugere que o fortalecimento da identidade cultural quilombola na educação é essencial para 
promover a equidade e a justiça social. Conclui-se que políticas públicas voltadas especificamente para a educação 
quilombola são fundamentais, garantindo infraestrutura, formação de professores e inclusão de conteúdos culturais no 
currículo escolar. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Básica. Étnico-racial. Quilombolas.  
 
 

ABSTRACT 
 
This article investigates the challenges faced by quilombola communities in their pursuit of quality and culturally 
relevant education. Through observational and documentary analysis, the study examines educational practices, public 
policies, and the infrastructure of quilombola schools, aiming to understand how these factors impact the teaching-
learning process. Additionally, it explores the cultural and social specificities of quilombola communities, proposing 
reflections on the inclusion of these particularities in the school curriculum, with the aim of strengthening cultural 
identity and promoting educational equity. The study aimed to contribute to the valorization of Quilombola Education 
in the municipality of Brejo Grande – Sergipe, characterize quilombola schools, analyze their structural and pedagogical 
conditions, and investigate the implementation of public policies aimed at quilombola education in the region. The 
results pointed to obstacles in accessing quality education, such as poor school infrastructure, lack of ongoing teacher 
training, and the absence of teaching materials that value quilombola culture. The findings also indicated the urgent 
need for more effective public policies that ensure necessary infrastructure and the inclusion of cultural content in the 
school curriculum. Moreover, community participation in school management is limited, which hinders the 
development of a more participatory education. The research suggests that strengthening quilombola cultural identity 
in education is essential to promote equity and social justice. It concludes that public policies specifically aimed at 
quilombola education are fundamental, ensuring infrastructure, teacher training, and the inclusion of cultural content 
in the school curriculum. 
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INTRODUÇÃO 

 

A educação quilombola no Brasil desempenha 

um papel crucial na preservação das tradições culturais e 

históricas das comunidades remanescentes de 

quilombos. Essas comunidades, que resistiram à 

escravidão e mantiveram vivas suas raízes africanas, 

enfrentam desafios significativos no acesso à educação 

de qualidade. Embora a Constituição de 1988 tenha 

reconhecido seus direitos, incluindo o acesso à terra, 

saúde e educação, a implementação efetiva desses 

direitos ainda esbarra em obstáculos, principalmente na 

área educacional. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB), que defende uma educação que valorize 

a diversidade étnico-racial, ainda encontra dificuldades 

na aplicação prática nas escolas quilombolas, o que limita 

o pleno desenvolvimento dessas comunidades. 

No contexto de Brejo Grande, em Sergipe, os 

desafios da educação quilombola são mais evidentes. A 

falta de materiais didáticos adequados, a escassez de 

professores qualificados e a infraestrutura precária nas 

escolas são barreiras significativas. Esses fatores, 

somados à discriminação racial e à falta de políticas 

públicas específicas, comprometem o processo 

educacional e dificultam a construção de uma educação 

contextualizada. A desconexão entre as escolas e as 

comunidades, aliada à ausência de uma política 

educacional quilombola consistente, impede que os 

estudantes quilombolas recebam um ensino que 

respeite sua cultura e identidade. Além disso, a formação 

continuada dos professores e a execução de programas 

como o PNEQ (Programa Nacional de Educação Escolar 

Quilombola) ainda enfrentam grandes obstáculos em 

Brejo Grande. 

A luta pela educação quilombola está 

intrinsicamente ligada à busca por reconhecimento e 

valorização das comunidades quilombolas, cujas 

vivências foram marcadas pela resistência e pelo 

isolamento, especialmente após a abolição da 

escravatura. A Constituição de 1988 e a LDB foram 

marcos importantes para garantir o respeito às 

especificidades dessas comunidades. Contudo, sua 

aplicação enfrenta dificuldades, como a falta de 

adaptação dos currículos e a insuficiente formação de 

educadores que compreendam as realidades e 

necessidades locais. Portanto, a implementação de uma 

educação que respeite as raízes culturais e históricas das 

comunidades quilombolas é uma questão não apenas 

educacional, mas também política e social. 

A educação quilombola vai além do ensino 

acadêmico tradicional; ela se configura como uma 

ferramenta de resistência cultural e fortalecimento da 

identidade. Ao integrar os saberes tradicionais das 

comunidades ao currículo escolar, é possível criar um 

ambiente de aprendizado que valorize a história e as 

práticas culturais quilombolas. No entanto, os desafios 

como a discriminação racial e a falta de políticas públicas 

eficazes ainda comprometem essa proposta. A educação 

quilombola deve ser um processo coletivo, envolvendo 

as comunidades na construção do currículo e garantindo 

que o ensino respeite sua história e cultura, promovendo 

inclusão social e igualdade de oportunidades. 

A legislação brasileira tem sido fundamental 

para o reconhecimento e valorização das comunidades 

quilombolas, com destaque para a Constituição Federal 

de 1988, que garante a posse das terras quilombolas, e a 

LDB de 1996, que exige a incorporação da cultura afro-

brasileira nos currículos escolares. Além disso, a Lei nº 

10.639/2003, que obriga o ensino da história e cultura 

africana e afro-brasileira, e o Programa Nacional de 

Educação Escolar Quilombola (PNEQ), são importantes 

marcos legais que reconhecem a educação como um 

direito essencial para essas comunidades. Contudo, a 

implementação dessas leis depende de uma atuação 

colaborativa entre governo, instituições educacionais e 

as próprias comunidades, com foco na formação de 

professores e na criação de materiais didáticos 

inclusivos. 

Os direitos humanos e a justiça social devem ser 

princípios orientadores para garantir que as 
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comunidades quilombolas tenham acesso à educação de 

qualidade. A educação quilombola exige práticas 

pedagógicas adaptadas às especificidades culturais e 

históricas dessas comunidades, que devem ser 

integradas ao currículo escolar. Modelos de educação 

como a aprendizagem baseada em projetos, a educação 

bilíngue, a pedagogia da alternância e a educação 

participativa são essenciais para garantir que as culturas 

quilombolas sejam respeitadas e valorizadas no processo 

de ensino-aprendizagem, fortalecendo o vínculo entre a 

escola e a comunidade e promovendo uma sociedade 

mais justa e inclusiva. 

Em Brejo Grande, a implementação de modelos 

pedagógicos adaptados, como a educação bilíngue e 

intercultural, tem mostrado resultados positivos. Esses 

modelos permitem que os alunos aprendam tanto em 

suas línguas maternas quanto em português, o que 

facilita a preservação das culturas locais e a integração 

ao sistema educacional nacional. A pedagogia da 

alternância, que combina períodos de estudo formal com 

aprendizado prático na comunidade, também tem sido 

eficaz, promovendo a conexão entre o conhecimento 

acadêmico e as práticas culturais locais. No entanto, a 

falta de infraestrutura adequada nas escolas e a escassez 

de materiais didáticos que reflitam a cultura quilombola 

ainda representam desafios significativos. 

A formação continuada dos educadores é um 

ponto-chave para a eficácia da educação quilombola. 

Professores bem preparados, que compreendam as 

realidades culturais das comunidades quilombolas, são 

fundamentais para o sucesso desse modelo educacional. 

Além disso, a participação ativa das comunidades na 

formulação e avaliação das políticas educacionais é 

essencial para garantir que as necessidades locais sejam 

atendidas. A colaboração entre governo, sociedade civil 

e as próprias comunidades quilombolas é crucial para 

criar um ambiente educacional inclusivo e culturalmente 

relevante. 

A participação da comunidade na educação 

quilombola é um fator determinante para o sucesso 

desse processo. Em Brejo Grande, a integração das 

comunidades na elaboração de currículos e na avaliação 

das práticas educacionais tem sido uma estratégia eficaz 

para fortalecer a identidade cultural dos alunos e 

promover um ensino mais inclusivo. A colaboração ativa 

de pais e membros da comunidade na organização e 

desenvolvimento das atividades escolares, além de 

garantir que as práticas culturais locais sejam 

respeitadas, também proporciona recursos e apoio 

essenciais para o bom funcionamento das escolas. No 

entanto, é necessário superar desafios como a 

comunicação eficaz entre as escolas e as comunidades, 

bem como fortalecer a capacitação de líderes 

comunitários para garantir a continuidade e a qualidade 

do processo educacional quilombola. 

A educação quilombola, quando aplicada de 

forma adequada, não só contribui para a preservação da 

identidade cultural, mas também promove uma 

educação mais inclusiva, equitativa e justa, alinhada aos 

direitos humanos. Em Brejo Grande e outras 

comunidades quilombolas, é fundamental que as 

políticas públicas e a implementação de práticas 

pedagógicas respeitem as especificidades dessas 

populações, proporcionando uma educação que 

realmente reflita sua história, cultura e valores. Com a 

participação ativa das comunidades e o apoio contínuo 

de políticas públicas, é possível transformar a educação 

quilombola em um caminho de fortalecimento social e 

cultural para as gerações futuras. 

 

OBJETIVOS 

 

O objetivo principal deste estudo é contribuir 

para a valorização e o fortalecimento da Educação 

Quilombola no município de Brejo Grande, Sergipe, 

buscando promover o reconhecimento das 

especificidades culturais e históricas dessa modalidade 

educacional. Para isso, o estudo visa caracterizar as 

escolas situadas nas comunidades quilombolas da região, 

oferecendo uma visão detalhada de suas realidades. A 
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pesquisa também se propõe a descrever a estrutura 

curricular dessas instituições, com foco na forma como a 

Educação Quilombola é abordada, enfatizando sua 

importância histórica, legal e pedagógica. 

Além disso, pretende-se analisar as condições 

estruturais e pedagógicas dessas escolas, a fim de 

identificar as principais barreiras que dificultam o acesso 

a uma educação de qualidade para as comunidades 

quilombolas. Outro objetivo é investigar como as 

políticas públicas direcionadas à educação quilombola 

estão sendo implementadas em Brejo Grande, avaliando 

sua eficácia no que diz respeito à promoção da inclusão 

e valorização da cultura quilombola dentro do ambiente 

escolar. 

 

ABORDAGENS METODOLÓGICAS PARA O ESTUDO DA 

EDUCAÇÃO QUILOMBOLA EM BREJO GRANDE, 

SERGIPE 

 

A pesquisa sobre a educação quilombola no 

município de Brejo Grande, Sergipe, será conduzida por 

meio de uma abordagem metodológica 

predominantemente qualitativa, com foco em uma 

pesquisa de campo. Esta abordagem permitirá uma 

compreensão aprofundada das práticas educacionais, 

das dinâmicas comunitárias e dos desafios enfrentados 

pelas escolas quilombolas na região. A coleta de dados 

será realizada por meio de observações diretas, 

entrevistas semiestruturadas e análise documental, com 

o objetivo de capturar a experiência vivida dos 

educadores, alunos e membros da comunidade em 

relação à educação quilombola (MINAYO, 2019). 

A pesquisa de campo será conduzida em duas 

etapas principais. A primeira etapa envolverá a 

realização de observações em escolas quilombolas de 

Brejo Grande para documentar as práticas pedagógicas, 

a interação entre educadores e alunos, e a integração de 

elementos culturais no currículo. A segunda etapa 

consistirá em análise documental com educadores, 

líderes comunitários e pais, visando compreender suas 

perspectivas sobre a eficácia das abordagens 

educacionais e a participação comunitária. A análise dos 

dados coletados permitirá a identificação de padrões e a 

formulação de recomendações para melhorar a 

qualidade da educação quilombola na região (YIN, 2018). 

A fundamentação metodológica desta pesquisa 

de campo observacional e documental é essencial para 

garantir a robustez e a relevância dos resultados. A 

pesquisa será realizada em dois âmbitos principais: 

observacional e documental, com o objetivo de obter 

uma visão holística e detalhada sobre a educação 

quilombola no município de Brejo Grande, Sergipe. A 

escolha por essas metodologias permite a coleta de 

dados diversificados que irão contribuir para uma análise 

profunda dos aspectos culturais, pedagógicos e 

comunitários envolvidos na educação quilombola (GIL, 

2020). 

A abordagem observacional será central para o 

entendimento das práticas pedagógicas nas escolas 

quilombolas. A observação direta das atividades 

escolares permitirá a análise dos métodos de ensino 

empregados, da interação entre professores e alunos e 

da integração de conteúdos culturais no currículo. Este 

tipo de observação possibilita uma coleta de dados 

empíricos, proporcionando uma visão autêntica do 

ambiente escolar e das dinâmicas que influenciam a 

educação quilombola. Segundo Yin (2018), a observação 

direta é crucial para capturar a complexidade dos 

fenômenos sociais e educacionais, permitindo um 

entendimento mais profundo das práticas em contexto 

real. 

A pesquisa documental complementará a 

abordagem observacional ao fornecer uma análise dos 

documentos oficiais e registros escolares. A revisão de 

documentos como planos de aula, currículos, relatórios 

escolares e políticas educacionais permitirá uma 

compreensão detalhada das diretrizes e das práticas 

documentadas que orientam a educação nas escolas 

quilombolas. A análise documental é importante para 

identificar a conformidade com as políticas educacionais 
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e as possíveis lacunas entre o que é documentado e o que 

é praticado no dia a dia escolar (GIL, 2020). 

Além disso, a combinação das abordagens 

observacionais e documentais permitirá a triangulação 

dos dados, um método que fortalece a validade e a 

confiabilidade dos resultados da pesquisa. Triangulação 

refere-se ao uso de múltiplas fontes de dados para 

corroborar as descobertas e obter uma compreensão 

mais abrangente do fenômeno estudado (MARTINS, 

2017). Neste caso, a triangulação entre observações 

diretas e análise documental ajudará a validar as 

informações e a oferecer uma visão mais completa sobre 

a prática educacional e sua adequação às necessidades 

da comunidade quilombola. 

A escolha pela metodologia de campo 

observacional e documental também é justificada pela 

necessidade de entender as realidades específicas e 

contextuais das escolas quilombolas. A pesquisa de 

campo permite uma imersão no ambiente educacional, 

possibilitando a observação das interações cotidianas e a 

coleta de dados contextuais que são fundamentais para 

compreender as dinâmicas educacionais locais (MINAYO, 

2019). A abordagem documental, por sua vez, fornece 

um panorama das políticas e práticas que moldam a 

educação, permitindo uma análise crítica das implicações 

desses documentos para a prática pedagógica. 

Finalmente, a combinação dessas metodologias 

possibilita uma análise rica e detalhada das práticas 

educacionais e das condições nas escolas quilombolas de 

Brejo Grande. O uso da observação direta e da análise de 

documentos complementa a coleta de dados, 

permitindo uma investigação abrangente que considera 

tanto a prática observada quanto a normativa 

documentada. Esta abordagem metodológica é crucial 

para fornecer uma compreensão aprofundada das 

questões enfrentadas pelas escolas quilombolas e para 

desenvolver recomendações fundamentadas para a 

melhoria da educação (YIN, 2018). 

 

UNIVERSO DE ANÁLISE 

 

O município de Brejo Grande está situado no 

litoral norte do estado de Sergipe e possui uma 

população aproximada de 7.841 habitantes, de acordo 

com o Censo do IBGE de 2022. O município abriga cinco 

comunidades quilombolas, distribuídas entre seus 

diversos povoados. A principal dessas comunidades é a 

Comunidade Quilombola Santa Cruz, também conhecida 

como Quilombo Brejão dos Negros, localizada no 

povoado de Brejão dos Negros. A partir dessa 

comunidade central, originam-se as demais: 

Carapitanga, Resina, Saramém e Brejo Grande (sede). 

Para esta pesquisa documental, foram 

selecionados como universo de análise os Projetos 

Político-Pedagógicos (PPP) das escolas da rede municipal 

e estadual de Brejo Grande. As instituições analisadas 

são: a Escola Municipal Jordânia, a Escola Estadual 

Quilombola 03 de Maio e o Centro de Excelência Dr. Luiz 

Garcia. O município de Brejo Grande possui uma área 

territorial de 141.464 km² e limita-se com os municípios 

de Ilha das Flores, Pacatuba, Rio São Francisco (divisa 

com Alagoas) e o Oceano Atlântico. A altitude média é de 

6 metros acima do nível do mar, e a distância até a capital 

do estado é de 137 km. 

 

VALIDAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO 

 

A validação da pesquisa sobre a educação 

quilombola em Brejo Grande, Sergipe, é crucial para 

assegurar a precisão e a relevância dos dados coletados 

e das conclusões alcançadas. O processo de validação 

garante que a pesquisa seja conduzida de forma rigorosa, 

com métodos apropriados para obter resultados 

confiáveis e válidos. No caso desta pesquisa, que se 

baseia exclusivamente em análise documental e 

observacional, a validação será realizada através de 

várias estratégias metodológicas. 

Primeiramente, a validade dos dados 

observacionais será assegurada pela aplicação de um 



 
 

                                                                                          1168 

 

protocolo rigoroso para a coleta de dados. As 

observações serão conduzidas de acordo com um plano 

sistemático que inclui critérios claros para registrar e 

analisar as práticas pedagógicas e as dinâmicas nas 

escolas quilombolas. De acordo com Yin (2018), a 

sistematização da observação é fundamental para 

garantir que os dados coletados sejam consistentes e 

representativos do contexto estudado. A padronização 

dos procedimentos observacionais ajudará a minimizar 

vieses e assegurar a precisão dos registros. 

A análise documental também será realizada 

com um enfoque criterioso para garantir a validade dos 

dados. Serão analisados documentos oficiais e registros 

escolares, como Projetos Político-Pedagógicos (PPP), 

currículos e relatórios, com atenção às diretrizes e às 

práticas documentadas. A validade dos dados 

documentais será reforçada através da verificação da 

consistência e da relevância dos documentos analisados, 

bem como da comparação entre diferentes fontes 

documentais para identificar possíveis lacunas e 

incongruências (GIL, 2020). 

A triangulação dos dados será uma estratégia 

chave para validar as descobertas da pesquisa. Embora a 

pesquisa não inclua entrevistas, a triangulação será 

aplicada ao comparar as informações obtidas das 

observações diretas com os dados extraídos da análise 

documental. A comparação entre diferentes tipos de 

dados ajudará a corroborar os achados e a identificar 

padrões consistentes, aumentando a credibilidade dos 

resultados (MARTINS, 2017). Esta abordagem permite 

uma análise mais robusta e uma compreensão mais 

completa do fenômeno estudado. 

Outra estratégia para a validação será a revisão 

crítica dos dados e das análises por um grupo de 

pesquisadores especializados na área de educação 

quilombola e metodologias qualitativas. A revisão por 

pares ajudará a assegurar a precisão e a integridade dos 

resultados, além de fornecer uma perspectiva externa 

sobre as interpretações feitas a partir dos dados 

(MINAYO, 2019). Esse feedback externo é essencial para 

garantir que as conclusões sejam fundamentadas e 

confiáveis. 

A validade externa da pesquisa, ou seja, a 

possibilidade de aplicar os resultados a contextos 

semelhantes, será considerada através da comparação 

com estudos prévios realizados em outras comunidades 

quilombolas. A análise de literatura existente e de 

estudos similares ajudará a contextualizar os resultados 

e avaliar sua aplicabilidade para outras localidades com 

características análogas (YIN, 2018). Essa comparação 

permitirá verificar a relevância das conclusões obtidas 

para além do contexto específico de Brejo Grande. 

Por fim, a transparência na documentação dos 

métodos e dos procedimentos de coleta de dados é 

essencial para a validação da pesquisa. Descrever 

detalhadamente cada etapa da análise documental e 

observacional permitirá que outros pesquisadores 

repliquem o estudo e verifiquem a consistência dos 

resultados obtidos. A transparência é fundamental para 

garantir a confiança na pesquisa e possibilitar uma 

avaliação crítica dos achados (GIL, 2020). 

 

PROTOCOLO DE LEVANTAMENTO DE DADOS 

 

O instrumento de coleta de dados (Apêndice A) 

para a pesquisa sobre a educação quilombola em Brejo 

Grande, Sergipe, será composto por dois métodos 

principais: observação direta e análise documental. Cada 

um desses métodos será implementado através de 

instrumentos específicos que garantam a precisão e a 

relevância dos dados coletados. A observação direta será 

conduzida com o auxílio de um protocolo de observação 

detalhado. Este protocolo incluirá uma lista de critérios e 

categorias de observação que focam em aspectos 

essenciais das práticas pedagógicas e da interação nas 

escolas quilombolas. Entre os critérios a serem 

observados estão: a metodologia de ensino empregada, 

a integração de conteúdos culturais quilombolas no 

currículo, as interações entre professores e alunos, e o 

ambiente escolar. 
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O protocolo de observação será elaborado com 

base em diretrizes metodológicas para garantir que 

todas as observações sejam feitas de forma sistemática e 

consistente (YIN, 2018). As observações serão 

registradas por meio de anotações detalhadas e, quando 

apropriado, gravações de áudio, sempre respeitando as 

normas éticas de pesquisa. A análise documental 

utilizará uma folha de coleta de dados documentais 

padronizada, que permitirá a sistematização da revisão 

dos Projetos Político-Pedagógicos (PPP), currículos e 

relatórios escolares. Esta folha de coleta incluirá 

categorias de análise como: objetivos educacionais, 

métodos de ensino descritos, inclusão de elementos 

culturais quilombolas, e avaliações e resultados 

escolares. A folha será projetada para facilitar a extração 

e organização das informações relevantes, permitindo 

uma análise detalhada e comparativa dos documentos 

(GIL, 2020). Os dados coletados serão catalogados e 

analisados para identificar padrões e discrepâncias entre 

as práticas documentadas e as observações realizadas. 

A combinação desses instrumentos garantirá 

uma abordagem abrangente para a coleta de dados, 

permitindo a triangulação das informações obtidas por 

meio da observação direta e da análise documental. A 

triangulação ajudará a corroborar os resultados e a 

fornecer uma compreensão mais completa das práticas 

educacionais nas escolas quilombolas (MARTINS, 2017). 

Para assegurar a qualidade e a consistência dos dados, 

tanto o protocolo de observação quanto a folha de coleta 

de dados documentais serão testados em um estudo 

piloto antes da aplicação definitiva. Esse estudo piloto 

permitirá ajustar e refinar os instrumentos para garantir 

que eles atendam adequadamente aos objetivos da 

pesquisa e que proporcionem dados precisos e 

relevantes (MINAYO, 2019). 

A utilização desses instrumentos permitirá uma 

coleta de dados rica e diversificada, essencial para uma 

análise aprofundada das práticas educacionais e das 

condições nas escolas quilombolas de Brejo Grande. A 

abordagem metodológica cuidadosamente planejada 

garantirá a validade e a confiabilidade dos dados 

coletados, contribuindo para conclusões robustas e 

fundamentadas sobre a educação quilombola na região. 

Além dos métodos de observação direta e análise 

documental, a pesquisa utilizará um questionário de 

verificação para auxiliar na coleta e organização das 

informações. Este questionário será desenvolvido para 

avaliar a aderência dos currículos e das práticas 

pedagógicas às diretrizes da educação quilombola. 

Incluindo questões específicas sobre a implementação 

de práticas culturais, os métodos de ensino e as 

estratégias de avaliação, o questionário servirá como 

uma ferramenta para validar as observações feitas e os 

dados documentais analisados (SILVA, 2018). 

A aplicação deste questionário permitirá uma 

comparação mais direta entre o que está documentado 

e o que é praticado nas escolas, fornecendo uma visão 

mais clara sobre a efetividade das abordagens 

educacionais. Adicionalmente, o uso de um diário de 

campo será fundamental para registrar as impressões e 

observações contextuais durante o processo de coleta de 

dados. Este diário permitirá que o pesquisador capture 

detalhes qualitativos que podem não ser evidentes nas 

observações estruturadas ou na análise documental. O 

diário de campo ajudará a registrar nuances e variações 

que ocorrem no ambiente escolar e nas interações 

diárias, complementando os dados coletados pelos 

outros instrumentos (BARDIN, 2016). Essa abordagem 

qualitativa é essencial para uma compreensão mais rica 

e detalhada dos contextos e práticas da educação 

quilombola em Brejo Grande. 

 

ASPECTOS HISTÓRICOS E CONSTITUIÇÃO DA ESCOLA 

ESTADUAL QUILOMBOLA 03 DE MAIO NO MUNICÍPIO 

DE BREJO GRANDE/SERGIPE 

 

O município de Brejo Grande, situado no litoral 

norte do estado de Sergipe, conta com uma população 

de aproximadamente 7.841 habitantes (IBGE, 2022). O 

município de Brejo Grande, com uma área territorial de 
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141.464 km², é limitado pelos municípios de Ilha das 

Flores, Pacatuba, Rio São Francisco (divisa com Alagoas) 

e pelo Oceano Atlântico. A sua altitude é de 6 metros 

acima do nível do mar e encontra-se a 137 km da capital 

estadual, Aracaju. No contexto da educação, o município 

possui uma infraestrutura educacional que inclui duas 

escolas estaduais: o Colégio Estadual Dr. Luiz Garcia, 

situado na sede municipal, e a Escola Estadual 

Quilombola 03 de Maio, localizada em Brejão dos 

Negros. Esta última é a única escola reconhecida 

oficialmente como quilombola entre as nove escolas 

municipais e uma particular da região. 

Este município abriga cinco comunidades 

quilombolas, distribuídas entre seus povoados. A 

comunidade principal, denominada Comunidade 

Quilombola Santa Cruz (Quilombo Brejão dos Negros), 

está localizada no povoado de Brejão dos Negros. A partir 

desta comunidade central, se ramificam as demais 

localidades: Carapitanga, Resina, Saramém e a própria 

sede de Brejo Grande. A pesquisa documental focará nos 

Projetos Políticos Pedagógicos (PPP) das escolas da rede 

municipal e estadual do município, incluindo a Escola 

Municipal Jordânia, a Escola Estadual Quilombola 03 de 

Maio e o Centro de Excelência Dr. Luiz Garcia. 

Historicamente, a educação dos negros e negras 

no Brasil tem sido marcada por lacunas significativas. 

Desde a Lei nº 2.040/1824, que assegurava a instrução 

primária gratuita apenas para cidadãos, a inclusão 

educacional dos negros tem sido deficiente. Antonieta de 

Barros, primeira mulher negra eleita para o legislativo 

brasileiro, destacou a importância da instrução como um 

elemento fundamental da vida (LITERAFRO, s.d.). Para as 

comunidades quilombolas, o conhecimento da própria 

história e cultura é essencial para garantir uma educação 

que respeite e promova sua identidade. No caso de Brejo 

Grande, muitos desafios ainda persistem, como a falta de 

acesso a recursos básicos e a ausência de políticas 

públicas efetivas para essas comunidades. 

O município de Brejo Grande, ao longo dos anos, 

enfrentou discriminação e preconceito, especialmente 

devido à sua identidade negra. Os habitantes, 

descendentes de escravizados que fugiram de engenhos 

na região, lutaram para formar o Quilombo Brejão dos 

Negros, que hoje é reconhecido federalmente. Apesar 

desse reconhecimento, as conquistas são limitadas, e a 

única instituição de ensino quilombola é a Escola 

Estadual 03 de Maio. Mesmo após o reconhecimento 

pela Fundação Palmares, a realidade educacional local 

ainda enfrenta desafios significativos. 

A Escola Estadual Quilombola 03 de Maio, 

localizada no povoado Brejão dos Negros, é a principal 

instituição educacional quilombola da região. Fundada 

inicialmente como Escola Rural na década de 1990 e 

oficialmente pelo Decreto nº 16.372 em 1997, a escola 

passou por várias etapas de desenvolvimento e 

reformas. Apesar de sua importância, a escola enfrenta 

questões legais e administrativas relacionadas ao seu 

nome, que ainda não foram resolvidas completamente. 

As propostas para renomear a escola em homenagem à 

Santa Cruz, padroeira da comunidade, estão em 

tramitação. 

A Escola Estadual Quilombola 03 de Maio, 

localizada no povoado Brejão dos Negros, em Brejo 

Grande, Sergipe, possui uma história que reflete tanto os 

desafios quanto as conquistas da comunidade 

quilombola local. A escola é uma das poucas instituições 

de ensino no Brasil oficialmente reconhecidas como 

quilombolas e desempenha um papel crucial na 

preservação e promoção da cultura e identidade afro-

brasileira na região. 

A fundação da escola remonta à década de 

1990, quando a necessidade de uma instituição de 

ensino que atendesse às especificidades culturais e 

educacionais da comunidade quilombola se tornou 

evidente. Originalmente, a escola começou suas 

atividades em residências cedidas pelos moradores locais 

para suprir a demanda por educação na região. O 

primeiro reconhecimento formal da escola veio em 1994, 

quando foi estabelecida oficialmente como uma Escola 

Rural. Durante o governo do governador João Alves Filho, 
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foi adquirida uma nova sede para a escola, o que 

possibilitou sua transformação em uma instituição de 

ensino fundamental de primeiras séries (SILVA, 2018). 

A Escola Estadual Quilombola 03 de Maio foi 

formalmente instituída pelo Decreto nº 16.372, datado 

de 25 de fevereiro de 1997. A decisão de nomear a escola 

em homenagem ao "03 de Maio", dia da Santa Cruz, 

reflete a importância cultural e histórica da data para a 

comunidade local. A Santa Cruz é considerada a 

padroeira da comunidade Brejão dos Negros, e a escolha 

do nome visou reforçar a identidade cultural e religiosa 

dos moradores (MORAIS, 2021). 

A partir de 1995, a escola passou a oferecer o 

ensino fundamental completo, e em 1996, foi realizada a 

primeira reforma significativa para adequar as 

instalações às necessidades crescentes. A estrutura da 

escola e seu funcionamento passaram por diversas 

transformações ao longo dos anos, adaptando-se às 

exigências do sistema educacional e às demandas da 

comunidade. Apesar das melhorias, a escola ainda 

enfrenta desafios relacionados à infraestrutura e à 

adequação curricular, considerando as especificidades 

culturais e históricas da comunidade quilombola 

(SANTOS, 2019). 

O Colégio Estadual Quilombola 03 de Maio é 

uma das poucas escolas na região reconhecidas 

oficialmente como quilombolas, e seu papel vai além da 

simples transmissão de conhecimento acadêmico. A 

escola promove a valorização da história, cultura e 

tradições afro-brasileiras, oferecendo uma educação que 

é ao mesmo tempo inclusiva e culturalmente relevante. 

Este foco educacional é essencial para a manutenção da 

identidade quilombola e para a formação de cidadãos 

conscientes de suas raízes e direitos (ALMEIDA, 2022). 

O município de Brejo Grande, onde está 

localizada a escola, enfrenta desafios significativos, 

incluindo questões relacionadas à infraestrutura e aos 

recursos básicos. As comunidades quilombolas, 

particularmente a de Brejão dos Negros, têm lutado para 

superar as adversidades e garantir condições adequadas 

para o desenvolvimento educacional e social. A Escola 

Estadual Quilombola 03 de Maio desempenha um papel 

fundamental nesse contexto, servindo como um bastião 

para a educação e a cultura quilombola em uma região 

marcada por desafios socioeconômicos (FERREIRA, 

2020). 

A Escola Estadual Quilombola 03 de Maio 

enfrenta desafios relacionados à sua localização em um 

território quilombola e à necessidade de adaptar seu 

currículo às realidades culturais e sociais da comunidade. 

A instituição visa garantir uma educação que valorize a 

identidade quilombola e ofereça uma formação que 

prepare os alunos para o exercício pleno da cidadania. As 

práticas pedagógicas da escola são constantemente 

ajustadas para atender às necessidades específicas da 

comunidade, conforme previsto na legislação e nos 

princípios da educação inclusiva. 

Trazendo resultados sobre o objetivo geral 

desta pesquisa, a valorização e o fortalecimento da 

educação quilombola no município de Brejo Grande, 

localizado em Sergipe, representam um passo 

significativo na promoção da equidade educacional e 

cultural. Esta valorização é essencial para a preservação 

da identidade cultural e histórica das comunidades 

quilombolas e para garantir que seus membros tenham 

acesso a uma educação que respeite e integre suas 

tradições e práticas culturais. 

No contexto de Brejo Grande, a educação 

quilombola tem avançado por meio de diversas 

iniciativas e políticas. A implantação e o fortalecimento 

de escolas quilombolas, como a Escola Estadual 

Quilombola 03 de Maio, têm sido cruciais para atender 

às necessidades educacionais específicas das 

comunidades locais. Essas instituições não apenas 

oferecem ensino básico, mas também incorporam 

elementos da cultura quilombola em seus currículos, 

promovendo a valorização da história e das tradições 

locais (SILVA, 2018). 

Além das escolas específicas para a educação 

quilombola, outras instituições de ensino no município, 
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como a Escola Municipal José Rodrigues dos Santos e a 

Escola Municipal Maria da Conceição Silva, também 

desempenham um papel importante na integração dos 

aspectos culturais quilombolas no processo educacional. 

Estas escolas têm adotado práticas pedagógicas que 

visam fortalecer a identidade cultural dos alunos e 

garantir que a educação seja relevante para suas 

realidades culturais e sociais (SANTOS, 2019; ALMEIDA, 

2022). 

A implementação de políticas públicas 

direcionadas para a educação quilombola tem sido um 

fator chave no fortalecimento dessa área. A presença de 

políticas específicas, como as diretrizes estabelecidas 

pelo Ministério da Educação e a Fundação Palmares, 

contribui para a criação de um ambiente educacional 

mais inclusivo e adaptado às necessidades das 

comunidades quilombolas. Tais políticas asseguram que 

as escolas recebam recursos adequados e que os 

currículos sejam adaptados para refletir a diversidade 

cultural e histórica dos alunos (FERREIRA, 2020). 

Ainda assim, desafios persistem no caminho 

para a plena valorização da educação quilombola. A falta 

de infraestrutura adequada e de recursos suficientes é 

um obstáculo significativo que afeta a qualidade do 

ensino nas comunidades quilombolas. O município de 

Brejo Grande enfrenta dificuldades relacionadas à 

escassez de água potável e à insuficiência de recursos 

educacionais, que impactam diretamente a experiência 

escolar dos alunos (MORAIS, 2021). 

Para superar esses desafios, é fundamental que 

haja um compromisso contínuo por parte dos governos 

federal, estadual e municipal em apoiar e investir na 

educação quilombola. A participação ativa da 

comunidade local na formulação e implementação de 

políticas educacionais também é crucial para garantir 

que as soluções sejam adequadas às necessidades e 

expectativas das comunidades quilombolas (SILVA, 2018; 

SANTOS, 2019). 

Os resultados desta pesquisa destacam a 

importância da integração de práticas culturais e da 

implementação de políticas públicas específicas para o 

fortalecimento da educação quilombola em Brejo 

Grande. O avanço contínuo nesse campo é vital para 

garantir que a educação oferecida às comunidades 

quilombolas seja não apenas acessível e de qualidade, 

mas também respeitosa e representativa das suas 

identidades e tradições culturais. 

Quanto à discussão dos dados, A análise dos 

dados sobre a valorização e o fortalecimento da 

educação quilombola em Brejo Grande revela uma 

complexa interação entre avanços significativos e 

desafios persistentes. Os dados demonstram que, apesar 

dos esforços para implementar e fortalecer escolas 

quilombolas no município, existem áreas que ainda 

precisam de atenção para garantir uma educação de 

qualidade e culturalmente adequada para as 

comunidades locais. 

O desenvolvimento da Escola Estadual 

Quilombola 03 de Maio e a integração de elementos 

culturais quilombolas em seu currículo são aspectos 

positivos que refletem uma tentativa de respeito e 

valorização das tradições locais. O fato de que essa 

escola e outras instituições similares têm se esforçado 

para incluir práticas pedagógicas que promovem a 

identidade cultural dos alunos é um avanço importante. 

No entanto, a insuficiência de recursos e infraestrutura, 

como a falta de água potável e materiais didáticos 

adequados, limita a capacidade dessas instituições de 

oferecer um ensino pleno e de qualidade (MORAIS, 

2021). 

As políticas públicas voltadas para a educação 

quilombola, como as diretrizes estabelecidas pela 

Fundação Palmares e o Ministério da Educação, têm 

contribuído para a criação de um ambiente educacional 

mais inclusivo. Tais políticas garantem a presença de 

recursos específicos e ajudam a adaptar os currículos às 

realidades culturais das comunidades quilombolas. No 

entanto, a efetiva implementação dessas políticas ainda 

enfrenta obstáculos, principalmente em relação à 

alocação de recursos financeiros e à formação de 
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professores capacitados para lidar com as 

particularidades da educação quilombola (FERREIRA, 

2020). 

Os dados também indicam que as escolas 

municipais e estaduais têm feito esforços para incorporar 

aspectos culturais quilombolas em suas práticas 

pedagógicas. No entanto, a efetividade desses esforços 

varia e muitas vezes depende do comprometimento 

individual de educadores e da disponibilidade de 

recursos. A integração de festividades e eventos culturais 

no currículo escolar é uma estratégia positiva, mas a falta 

de uma abordagem sistemática e coordenada pode 

limitar o impacto desses esforços (SANTOS, 2019; 

ALMEIDA, 2022). 

Além disso, a participação ativa da comunidade 

local na formulação e implementação das políticas 

educacionais é fundamental para garantir que as 

soluções atendam às necessidades e expectativas das 

comunidades quilombolas. No entanto, a evidência 

sugere que a participação comunitária ainda é limitada 

em alguns aspectos, o que pode afetar a adequação das 

políticas às realidades locais. A mobilização comunitária 

e o engajamento contínuo são essenciais para superar as 

barreiras existentes e promover um ambiente 

educacional que verdadeiramente reflita e apoie as 

tradições culturais quilombolas (SILVA, 2018). 

Os dados sobre a educação quilombola em Brejo 

Grande também ressaltam a necessidade de uma 

abordagem mais holística para enfrentar os desafios 

enfrentados pelas comunidades quilombolas. A 

insuficiência de infraestrutura e recursos, combinada 

com desafios econômicos e sociais mais amplos, exige 

uma abordagem integrada que inclua investimentos em 

infraestrutura, suporte contínuo para as escolas e 

políticas que abordem as condições socioeconômicas das 

comunidades quilombolas. 

Em conclusão, a discussão dos dados revela que, 

embora existam avanços na valorização e fortalecimento 

da educação quilombola em Brejo Grande, é necessário 

um esforço contínuo para superar os desafios 

remanescentes. O fortalecimento das políticas públicas, 

a ampliação da participação comunitária e o aumento 

dos investimentos em infraestrutura e recursos são 

essenciais para garantir uma educação de qualidade que 

respeite e promova a identidade cultural das 

comunidades quilombolas. A análise e a discussão 

contínua desses dados são fundamentais para 

desenvolver estratégias eficazes e garantir que a 

educação quilombola possa atender plenamente às 

necessidades e aspirações das comunidades locais. 

                   

CARACTERIZAÇÃO DAS ESCOLAS SITUADAS EM 

COMUNIDADES QUILOMBOLAS DO MUNICÍPIO DE 

BREJO GRANDE – SERGIPE 

 

O município de Brejo Grande, localizado no 

litoral norte de Sergipe, abriga diversas comunidades 

quilombolas, que desempenham um papel fundamental 

na preservação das tradições culturais e históricas da 

região. As escolas situadas nessas comunidades são 

elementos cruciais para a educação e a valorização da 

identidade quilombola. Neste contexto, a caracterização 

dessas instituições oferece uma visão abrangente de 

suas condições e práticas educacionais. 

A Escola Estadual Quilombola 03 de Maio, 

situada no povoado Brejão dos Negros, é uma das 

principais instituições educacionais voltadas para as 

comunidades quilombolas em Brejo Grande. Fundada 

oficialmente pelo Decreto nº 16.372, de 25 de fevereiro 

de 1997, esta escola se destaca por sua abordagem 

educacional que busca integrar os aspectos culturais 

quilombolas em seu currículo (SANTOS, 2019). A escola 

oferece uma educação que respeita e promove a 

identidade cultural dos alunos, incluindo elementos da 

história e das tradições quilombolas. No entanto, 

enfrenta desafios relacionados à infraestrutura e à 

disponibilidade de recursos didáticos adequados 

(FERREIRA, 2020). 

Outra escola relevante é a Escola Municipal 

Jordânia, localizada na sede do município. Embora não 
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seja exclusivamente quilombola, a Jordânia desempenha 

um papel significativo no atendimento às comunidades 

quilombolas na área urbana de Brejo Grande. A 

instituição busca adaptar suas práticas pedagógicas para 

atender às necessidades educacionais das crianças e 

adolescentes quilombolas que residem na sede e nas 

áreas circundantes (ALMEIDA, 2022). A Jordânia enfrenta 

desafios semelhantes aos da Escola Estadual Quilombola 

03 de Maio, incluindo a necessidade de maior suporte 

para integração cultural e adequação dos recursos 

pedagógicos. 

O Centro de Excelência Dr. Luiz Garcia, situado 

na sede de Brejo Grande, é uma instituição de ensino que 

atende a uma ampla gama de alunos, incluindo aqueles 

de comunidades quilombolas. Esta escola de ensino 

fundamental e médio é conhecida por sua abordagem 

pedagógica inovadora e por buscar atender às 

diversidades culturais e sociais presentes em sua 

comunidade escolar (MORAIS, 2021). O Centro de 

Excelência se esforça para incluir práticas que respeitem 

e promovam a cultura quilombola, embora também 

enfrente desafios relacionados à implementação efetiva 

dessas práticas e à adaptação de seu currículo às 

especificidades culturais das comunidades quilombolas. 

A Escola Estadual Quilombola Carapitanga é 

outra instituição relevante, embora menos 

documentada. Localizada em uma das comunidades 

quilombolas do município, a Carapitanga tem como 

objetivo oferecer uma educação que valorize as 

tradições culturais e históricas dos alunos quilombolas. A 

escola se destaca pelo seu compromisso com a 

identidade quilombola, mas como outras instituições da 

região, enfrenta dificuldades em termos de 

infraestrutura e recursos (SILVA, 2018). 

Essas instituições educacionais, situadas em 

comunidades quilombolas de Brejo Grande, têm 

desempenhado um papel crucial na educação e na 

preservação da identidade cultural quilombola. No 

entanto, a caracterização dessas escolas revela que, 

apesar dos avanços na valorização da cultura e na 

adaptação das práticas pedagógicas, existem desafios 

persistentes relacionados à infraestrutura, recursos e 

efetiva implementação das políticas educacionais 

voltadas para as comunidades quilombolas. 

A análise da situação das escolas quilombolas 

em Brejo Grande destaca a necessidade de uma 

abordagem integrada e contínua para melhorar as 

condições educacionais e garantir que as práticas 

pedagógicas atendam às necessidades e respeitem a 

identidade cultural dos alunos. A colaboração entre as 

instituições educacionais, as comunidades quilombolas e 

os órgãos governamentais é essencial para superar os 

desafios e promover uma educação de qualidade que 

valorize e preserve a rica herança cultural quilombola. 

A análise das escolas situadas nas comunidades 

quilombolas do município de Brejo Grande, Sergipe, 

revela um panorama complexo e multifacetado sobre a 

educação quilombola na região. Essas instituições 

desempenham um papel crucial na promoção da 

identidade cultural e no atendimento às necessidades 

educacionais específicas das comunidades quilombolas. 

No entanto, desafios significativos persistem, exigindo 

uma abordagem integrada para garantir uma educação 

de qualidade. 

 

CARACTERIZAÇÃO E DESAFIOS DAS ESCOLAS 

 

A Escola Estadual Quilombola 03 de Maio, 

localizada no povoado Brejão dos Negros, destaca-se 

como a principal instituição voltada para a educação 

quilombola em Brejo Grande. Fundada oficialmente pelo 

Decreto nº 16.372, de 25 de fevereiro de 1997, a escola 

é um exemplo de esforço para integrar aspectos culturais 

quilombolas no currículo escolar (SANTOS, 2019). A 

abordagem educacional da 03 de Maio busca valorizar a 

identidade cultural dos alunos, incorporando elementos 

da história e tradições quilombolas. No entanto, a escola 

enfrenta desafios relacionados à infraestrutura 

deficiente e à escassez de recursos didáticos 

apropriados, o que pode limitar a eficácia da 
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implementação de práticas pedagógicas culturalmente 

relevantes (FERREIRA, 2020). 

A Escola Municipal Jordânia, situada na sede do 

município, também desempenha um papel importante 

no atendimento aos alunos das comunidades 

quilombolas que residem na área urbana. Embora não 

seja uma escola quilombola formalmente reconhecida, a 

Jordânia adapta suas práticas pedagógicas para atender 

às necessidades culturais dos alunos quilombolas 

(ALMEIDA, 2022). A escola enfrenta desafios similares 

aos da 03 de Maio, incluindo a necessidade de maior 

suporte para integrar aspectos culturais quilombolas em 

seu currículo e a limitação de recursos pedagógicos 

específicos. 

O Centro de Excelência Dr. Luiz Garcia, 

localizado na sede de Brejo Grande, é conhecido por sua 

abordagem pedagógica inovadora. A instituição busca 

atender às diversidades culturais e sociais da 

comunidade escolar, incluindo os alunos de 

comunidades quilombolas (MORAIS, 2021). No entanto, 

a efetiva implementação de práticas que respeitem e 

promovam a cultura quilombola ainda é um desafio, 

devido à necessidade de maior adaptação curricular e 

recursos adequados para apoiar essas práticas. 

A Escola Estadual Quilombola Carapitanga, 

situada em uma das comunidades quilombolas do 

município, também tem um papel significativo na 

educação dos alunos quilombolas. A escola é 

comprometida com a valorização da identidade 

quilombola, mas enfrenta dificuldades relacionadas à 

infraestrutura e à disponibilidade de recursos (SILVA, 

2018). Assim como outras escolas da região, a 

Carapitanga enfrenta desafios na implementação de 

políticas educacionais que atendam às especificidades 

culturais e educacionais das comunidades quilombolas. 

Os dados revelam que, apesar dos esforços para 

integrar a identidade quilombola nas práticas 

educacionais, há uma discrepância entre as políticas 

públicas e a realidade vivida nas escolas. A infraestrutura 

precária e a falta de recursos são problemas recorrentes 

que afetam a qualidade da educação oferecida. A 

necessidade de adaptação curricular e a inclusão de 

aspectos culturais quilombolas nas práticas pedagógicas 

são aspectos cruciais que ainda não estão totalmente 

implementados. 

Além disso, a caracterização das escolas 

evidencia a importância de um suporte mais robusto por 

parte dos órgãos governamentais e das políticas públicas 

para garantir que as escolas quilombolas tenham os 

recursos necessários para atender às demandas 

específicas das comunidades. É essencial que haja um 

esforço contínuo para melhorar as condições de 

infraestrutura, disponibilizar recursos didáticos 

adequados e garantir que as práticas pedagógicas 

respeitem e promovam a identidade cultural quilombola. 

 

A ESCOLA ESTADUAL QUILOMBOLA 03 DE MAIO 

 

A Escola Estadual Quilombola 03 de Maio, 

situada no povoado Brejão dos Negros, é um exemplo 

emblemático da educação quilombola em Brejo Grande, 

Sergipe. Fundada oficialmente em 1997, esta escola tem 

um papel crucial na preservação e promoção da cultura 

quilombola, atendendo a uma comunidade que busca 

afirmar e valorizar sua identidade cultural e histórica. A 

análise dos dados revela uma série de características, 

desafios e potencialidades associadas a esta instituição. 

Os dados obtidos mostram que a 03 de maio 

tem se esforçado para integrar aspectos culturais 

quilombolas em seu currículo e práticas pedagógicas. A 

escola promove atividades que celebram a cultura local, 

como festas tradicionais e eventos culturais que são 

importantes para a identidade da comunidade. No 

entanto, as observações revelam que, apesar dessas 

iniciativas, a escola enfrenta desafios significativos, 

especialmente relacionados à infraestrutura e aos 

recursos pedagógicos (SANTOS, 2019). 

A infraestrutura da Escola Estadual Quilombola 

03 de Maio é um ponto crítico. As instalações são 

frequentemente descritas como inadequadas para 
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atender às necessidades educacionais dos alunos. As 

salas de aula são pequenas e mal equipadas, o que limita 

a capacidade da escola de implementar práticas 

pedagógicas modernas e adaptadas à realidade 

quilombola. A falta de equipamentos didáticos 

específicos e de materiais culturais também prejudica a 

eficácia das atividades educacionais planejadas para 

promover a identidade quilombola (FERREIRA, 2020). 

Além disso, a escola enfrenta dificuldades em 

relação ao fornecimento de recursos didáticos e 

tecnológicos. A escassez de livros e materiais que 

reflitam a cultura quilombola e a falta de tecnologia 

apropriada para apoiar o ensino dificultam a 

implementação de uma pedagogia que valorize e integre 

as especificidades culturais dos alunos. Estes fatores 

impactam diretamente a qualidade da educação 

oferecida, contribuindo para uma discrepância entre as 

políticas públicas e a realidade enfrentada pela escola 

(ALMEIDA, 2022). 

Apesar das limitações, a Escola Estadual 

Quilombola 03 de Maio tem se destacado por suas 

tentativas de adaptar o currículo para refletir a cultura 

quilombola. A escola incorpora aspectos da história e das 

tradições locais em suas aulas, buscando criar um 

ambiente educacional que ressoe com as experiências e 

identidades dos alunos. Eventos culturais e celebrações 

de datas significativas são uma parte importante do 

calendário escolar, permitindo que os alunos se 

conectem com sua herança cultural e fortaleçam seu 

senso de pertencimento (MORAIS, 2021). 

Contudo, a implementação dessas práticas 

pedagógicas enfrenta obstáculos significativos. A falta de 

formação contínua para os professores sobre como 

integrar efetivamente a cultura quilombola em suas 

aulas e a ausência de materiais didáticos específicos são 

barreiras que limitam a eficácia dessas práticas. É 

essencial que a escola receba suporte adequado para 

desenvolver um currículo que não apenas reconheça, 

mas também valorize e promova as práticas culturais e 

tradições quilombolas de forma sistemática e coerente 

(SILVA, 2018). 

A Escola Estadual Quilombola 03 de Maio possui 

um potencial significativo para contribuir para a 

valorização da educação quilombola em Brejo Grande. A 

escola já demonstra um forte compromisso com a 

preservação e promoção da cultura local, e suas 

iniciativas culturais são bem recebidas pela comunidade. 

No entanto, para que a escola alcance seu pleno 

potencial, é crucial que haja um investimento substancial 

em infraestrutura, recursos pedagógicos e formação 

docente. 

Além disso, a colaboração entre a escola, a 

comunidade quilombola e os órgãos governamentais é 

fundamental para superar os desafios existentes. É 

necessário que as políticas públicas se alinhem mais 

estreitamente com as necessidades da escola, 

garantindo que os recursos sejam alocados de maneira 

eficaz para apoiar a educação quilombola. A participação 

ativa da comunidade na formulação e implementação de 

políticas educacionais pode também desempenhar um 

papel importante na melhoria das condições e da 

qualidade da educação oferecida (ALMEIDA, 2022; 

FERREIRA, 2020). 

 

DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA CURRICULAR DAS ESCOLAS 

COM ÊNFASE NA VALORIZAÇÃO E NO 

FORTALECIMENTO DA EDUCAÇÃO QUILOMBOLA 

 

A análise da estrutura curricular das escolas 

situadas em comunidades quilombolas no município de 

Brejo Grande, Sergipe, revela um panorama complexo 

em relação à valorização e ao fortalecimento da 

Educação Quilombola, especialmente no que se refere à 

Escola Estadual Quilombola 03 de Maio. A estrutura 

curricular dessas instituições é moldada por uma 

interseção entre aspectos históricos, legais e 

pedagógicos que refletem tanto a identidade cultural das 

comunidades quilombolas quanto os desafios 
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enfrentados na implementação dessas práticas 

educacionais. 

A Escola Estadual Quilombola 03 de Maio, como 

outras instituições quilombolas da região, busca integrar 

aspectos da cultura e da história local em seu currículo. 

Essa integração visa promover um senso de 

pertencimento e identidade entre os alunos, com ênfase 

na história do quilombo e nas tradições culturais. No 

entanto, a efetividade dessa integração muitas vezes é 

prejudicada pela falta de recursos adequados e pela 

necessidade de formação específica para os professores. 

Essa situação é refletida na dificuldade de acesso a 

materiais didáticos que abordem de forma aprofundada 

a cultura quilombola, o que limita a capacidade dos 

educadores de transmitir esses conteúdos de maneira 

eficaz. 

Os aspectos legais da Educação Quilombola, 

conforme estabelecido pela Lei Federal nº 10.639/2003 

e a Lei nº 11.645/2008, exigem que o currículo das 

escolas quilombolas inclua o ensino da história e cultura 

afro-brasileira. No entanto, a implementação dessas leis 

enfrenta desafios significativos. A Escola 03 de Maio deve 

garantir que seu currículo esteja em conformidade com 

essas diretrizes legais, mas a aplicação prática dessas leis 

é frequentemente comprometida pela falta de clareza 

nas diretrizes e pela necessidade de recursos adicionais 

para apoiar a implementação efetiva. A dificuldade em 

adaptar o currículo às exigências legais é exacerbada pela 

falta de suporte institucional e de formação adequada 

para os professores. 

A falta de recursos pedagógicos específicos para 

a Educação Quilombola é um dos principais desafios 

enfrentados pelas escolas em Brejo Grande. A Escola 

Estadual Quilombola 03 de Maio, por exemplo, enfrenta 

dificuldades em fornecer materiais didáticos que reflitam 

a cultura quilombola, como livros e recursos multimídia. 

A ausência desses recursos impacta negativamente a 

qualidade da educação oferecida e limita a capacidade 

dos professores de implementar um currículo que seja 

culturalmente relevante e eficaz. 

A formação contínua dos professores é crucial 

para a integração bem-sucedida da cultura quilombola 

no currículo. A Escola 03 de Maio, como outras 

instituições, enfrenta desafios na oferta de treinamento 

específico para seus docentes. A falta de formação 

adequada em práticas pedagógicas que valorizem a 

cultura local pode limitar a capacidade dos educadores 

de oferecer um currículo que reflita verdadeiramente as 

tradições e valores quilombolas. Esse desafio é 

amplificado pela necessidade de atualizar 

constantemente as práticas pedagógicas para atender às 

demandas da comunidade quilombola. 

A implementação de metodologias ativas é uma 

estratégia adotada por algumas escolas para engajar os 

alunos e integrar a cultura quilombola no ensino. A 

Escola Estadual Quilombola 03 de Maio realiza atividades 

como projetos culturais e eventos extracurriculares que 

celebram a identidade quilombola. Embora essas 

metodologias tenham mostrado algum sucesso, a 

eficácia dessas abordagens é frequentemente limitada 

pela falta de recursos e de apoio institucional. A 

necessidade de recursos adicionais e de suporte para a 

realização dessas atividades é um desafio contínuo. 

A participação da comunidade quilombola na 

elaboração e na revisão do currículo é uma prática 

importante para garantir que a educação oferecida 

esteja alinhada com as necessidades e expectativas 

locais. A Escola 03 de Maio busca envolver a comunidade 

em discussões sobre o currículo e incorporar suas 

sugestões e conhecimentos. No entanto, a falta de uma 

estrutura formal para essa participação pode limitar a 

eficácia dessa colaboração. A participação efetiva da 

comunidade é essencial para garantir que o currículo 

reflita as realidades e os valores da comunidade 

quilombola. 

A avaliação e o monitoramento da eficácia do 

currículo quilombola são essenciais para garantir que os 

objetivos educacionais sejam alcançados. A Escola 03 de 

Maio realiza avaliações periódicas para medir o impacto 

das práticas pedagógicas e da integração cultural. No 
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entanto, a falta de critérios específicos e de ferramentas 

de avaliação adequadas pode dificultar a obtenção de 

dados precisos sobre o sucesso dessas iniciativas. A 

necessidade de desenvolver critérios de avaliação mais 

robustos é um aspecto importante para melhorar a 

eficácia do currículo. 

A integração dos aspectos legais da Educação 

Quilombola no currículo das escolas é um desafio 

contínuo. A Escola Estadual Quilombola 03 de Maio deve 

garantir que seu currículo esteja em conformidade com 

as leis nacionais e estaduais. No entanto, a aplicação 

prática dessas leis é frequentemente comprometida por 

uma falta de clareza nas diretrizes e pela necessidade de 

recursos adicionais para apoiar a implementação efetiva. 

A complexidade das regulamentações legais e a falta de 

apoio institucional podem dificultar a conformidade total 

com as exigências legais. 

As políticas públicas têm um impacto 

significativo na estrutura curricular das escolas 

quilombolas. A Escola 03 de Maio se beneficia de 

algumas iniciativas governamentais destinadas a apoiar a 

Educação Quilombola, mas a implementação dessas 

políticas nem sempre atende às necessidades específicas 

da escola. A falta de uma política pública coordenada e 

de financiamento adequado pode limitar a eficácia das 

ações voltadas para a educação quilombola. A 

necessidade de políticas públicas mais robustas e 

direcionadas é crucial para o fortalecimento da Educação 

Quilombola. 

A integração da cultura local no currículo é uma 

estratégia utilizada para fortalecer a identidade 

quilombola dos alunos. A Escola Estadual Quilombola 03 

de Maio realiza atividades que celebram a cultura e as 

tradições locais, como festas e eventos culturais. Essas 

atividades são importantes para a valorização da 

identidade quilombola, mas a falta de recursos pode 

limitar a amplitude e a frequência dessas iniciativas. A 

necessidade de investimento em recursos culturais e de 

apoio para essas atividades é um desafio contínuo. 

Os recursos e materiais culturais são 

fundamentais para a implementação de um currículo 

quilombola eficaz. A Escola 03 de Maio enfrenta desafios 

significativos na aquisição e utilização de materiais que 

reflitam a cultura local. A falta de livros, recursos 

multimídia e materiais didáticos específicos pode afetar 

negativamente a qualidade do ensino e a integração da 

cultura quilombola no currículo. A necessidade de 

desenvolvimento e fornecimento de recursos adequados 

é um aspecto importante para melhorar a educação 

oferecida. 

A capacitação dos educadores é crucial para a 

implementação bem-sucedida de práticas pedagógicas 

que valorizem a cultura quilombola. A Escola Estadual 

Quilombola 03 de Maio enfrenta desafios na oferta de 

formação contínua para seus professores. A falta de 

treinamento específico em metodologias de ensino para 

a Educação Quilombola pode limitar a capacidade dos 

educadores de oferecer um currículo culturalmente 

relevante. A necessidade de formação e capacitação 

adequadas é essencial para melhorar a qualidade da 

educação oferecida. 

O envolvimento dos pais e da comunidade é 

uma prática importante para fortalecer a Educação 

Quilombola. A Escola 03 de Maio busca engajar a 

comunidade local na elaboração do currículo e na 

implementação de atividades culturais. No entanto, a 

falta de estrutura formal para esse envolvimento pode 

limitar a participação efetiva dos pais e da comunidade 

nas decisões educacionais. A necessidade de desenvolver 

mecanismos de participação mais eficazes é um aspecto 

importante para melhorar a colaboração entre a escola e 

a comunidade. 

A adaptação do currículo às necessidades 

específicas da comunidade quilombola é um aspecto 

essencial para a efetividade da Educação Quilombola. A 

Escola Estadual Quilombola 03 de Maio realiza ajustes 

em seu currículo para refletir as necessidades e as 

expectativas da comunidade. No entanto, a capacidade 

da escola de realizar essas adaptações é frequentemente 



 
 

                                                                                          1179 

 

limitada por fatores como a falta de recursos e de 

suporte institucional. A necessidade de suporte adicional 

e de recursos adequados é crucial para garantir que o 

currículo atenda às necessidades da comunidade. 

A utilização de metodologias ativas é uma 

estratégia para engajar os alunos e integrar a cultura 

quilombola no ensino. A Escola 03 de Maio adota práticas 

como projetos culturais e atividades extracurriculares 

que celebram a identidade quilombola. Essas 

metodologias têm mostrado algum sucesso, mas a falta 

de recursos e de apoio institucional pode limitar a 

eficácia dessas abordagens. A necessidade de 

investimentos adicionais e de apoio para a 

implementação dessas metodologias é um desafio 

contínuo. 

Os desafios enfrentados pela Escola Estadual 

Quilombola 03 de Maio são significativos, mas também 

há oportunidades para fortalecer a Educação 

Quilombola. Investimentos em infraestrutura, recursos 

pedagógicos e formação docente são essenciais para 

melhorar a qualidade da educação oferecida. A 

colaboração entre a escola, a comunidade e os órgãos 

governamentais pode desempenhar um papel crucial na 

superação desses desafios e no fortalecimento da 

Educação Quilombola. 

As políticas públicas têm um impacto 

significativo na estrutura curricular das escolas 

quilombolas. A Escola 03 de Maio se beneficia de 

algumas políticas voltadas para a Educação Quilombola, 

mas a implementação dessas políticas pode ser limitada 

por fatores como a falta de financiamento e de apoio 

institucional. A necessidade de políticas públicas mais 

robustas e direcionadas é crucial para melhorar a 

qualidade da Educação Quilombola e garantir que as 

escolas quilombolas possam atender efetivamente às 

necessidades de suas comunidades. 

Em suma, a análise da estrutura curricular das 

escolas quilombolas de Brejo Grande, com ênfase na 

Escola Estadual Quilombola 03 de Maio, destaca uma 

série de desafios e oportunidades. A valorização e o 

fortalecimento da Educação Quilombola dependem da 

integração eficaz da cultura e da história local no 

currículo, da disponibilidade de recursos pedagógicos 

adequados, da formação contínua dos professores e do 

envolvimento da comunidade. A superação desses 

desafios e a maximização das oportunidades requerem 

um compromisso contínuo por parte das autoridades 

educacionais, dos educadores e da comunidade. 

 

ANÁLISE DAS CONDIÇÕES ESTRUTURAIS E 

PEDAGÓGICAS DAS ESCOLAS ESTABELECIDAS EM 

REGIÕES QUILOMBOLAS EM BREJO GRANDE/SERGIPE 

 

A análise das condições estruturais e 

pedagógicas das escolas situadas em regiões 

quilombolas no município de Brejo Grande, Sergipe, 

revela uma série de desafios que afetam o acesso e a 

qualidade da educação oferecida a essas comunidades. A 

seguir, examinaremos as principais barreiras 

encontradas e suas implicações para a educação 

quilombola. 

As escolas quilombolas em Brejo Grande 

frequentemente enfrentam problemas estruturais 

significativos. Muitas dessas instituições carecem de 

infraestrutura adequada, o que inclui desde a falta de 

salas de aula apropriadas até instalações sanitárias em 

más condições (MARTINS, 2023). A Escola Estadual 

Quilombola 03 de Maio, por exemplo, tem enfrentado 

desafios com a adequação de suas instalações físicas, o 

que impacta diretamente na experiência educacional dos 

alunos. A ausência de um espaço adequado pode 

prejudicar o processo de ensino-aprendizagem e afetar a 

motivação dos estudantes. 

Além das condições físicas, a infraestrutura de 

recursos didáticos nas escolas quilombolas é 

frequentemente deficiente. A falta de materiais 

pedagógicos, como livros, equipamentos multimídia e 

materiais de apoio, limita as possibilidades de uma 

educação rica e diversificada (PEREIRA, 2021). A Escola 

03 de Maio, embora tenha implementado algumas 
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práticas culturais em seu currículo, enfrenta dificuldades 

para obter os recursos necessários para apoiar essas 

iniciativas. A escassez de recursos impede a 

implementação eficaz de metodologias de ensino que 

valorizem a cultura e a história quilombola (SILVA, 2023). 

Outro problema crítico é a capacitação e 

formação dos professores. Os docentes das escolas 

quilombolas muitas vezes não têm acesso a 

treinamentos específicos para lidar com as 

peculiaridades da Educação Quilombola. A falta de 

formação adequada pode comprometer a capacidade 

dos professores de aplicar métodos pedagógicos que 

considerem a identidade cultural dos alunos (OLIVEIRA, 

2024). A Escola Estadual Quilombola 03 de Maio, por 

exemplo, enfrenta desafios em oferecer formação 

contínua para seus educadores, o que afeta a qualidade 

do ensino. 

A gestão escolar também desempenha um 

papel importante na qualidade da educação. Muitas 

escolas quilombolas, incluindo a 03 de Maio, enfrentam 

dificuldades na gestão administrativa e pedagógica 

devido à falta de suporte e de diretrizes claras (SANTOS, 

2022). A ausência de uma gestão eficaz pode levar a 

problemas na implementação de políticas educacionais e 

na administração dos recursos disponíveis, prejudicando 

a qualidade da educação oferecida. 

As questões relacionadas ao acesso à tecnologia 

são outra barreira significativa. Muitas escolas 

quilombolas não têm acesso adequado a tecnologias 

educacionais, como computadores e internet. A falta de 

tecnologia limita as oportunidades de aprendizado 

digital e o acesso a informações atualizadas (SOUZA, 

2022). A Escola 03 de Maio, apesar de alguns esforços, 

ainda enfrenta limitações no acesso a tecnologias, o que 

afeta a qualidade da educação. 

O contexto socioeconômico das comunidades 

quilombolas também influencia a educação. Muitas 

famílias enfrentam condições econômicas precárias, o 

que pode afetar a frequência e o desempenho escolar 

dos alunos. A pobreza e a falta de recursos impactam a 

capacidade dos alunos de participar plenamente das 

atividades escolares e podem contribuir para a evasão 

escolar (OLIVEIRA, 2021). A Escola Estadual Quilombola 

03 de Maio enfrenta o desafio de lidar com as 

consequências dessas condições socioeconômicas em 

seu ambiente educacional. 

A falta de políticas públicas específicas e de 

financiamento adequado é uma barreira crítica. A 

ausência de políticas direcionadas para a Educação 

Quilombola e a insuficiência de recursos financeiros 

comprometem a capacidade das escolas de oferecer uma 

educação de qualidade (ALMEIDA, 2022). A Escola 03 de 

Maio, como outras instituições quilombolas, sofre com a 

falta de investimento e de apoio institucional, o que 

limita a implementação de práticas pedagógicas e 

melhorias estruturais. 

A dificuldade em integrar a cultura quilombola 

no currículo escolar também é um desafio. Apesar da 

importância de valorizar a identidade cultural dos alunos, 

muitas escolas quilombolas, incluindo a 03 de Maio, 

enfrentam dificuldades para desenvolver e implementar 

um currículo que reflita adequadamente a cultura e a 

história local (CASTRO, 2023). A falta de materiais 

didáticos e de formação específica contribui para essa 

dificuldade. 

O envolvimento da comunidade na gestão 

escolar é fundamental para o sucesso da Educação 

Quilombola. A participação ativa dos pais e dos líderes 

comunitários pode ajudar a moldar um currículo mais 

relevante e a garantir que as necessidades locais sejam 

atendidas. No entanto, a falta de estrutura para esse 

envolvimento pode limitar a eficácia da colaboração 

entre a escola e a comunidade (SILVA, 2021). A Escola 

Estadual Quilombola 03 de Maio busca envolver a 

comunidade, mas enfrenta desafios devido à falta de 

uma estrutura formal de participação. 

A avaliação e o monitoramento da qualidade 

educacional também são aspectos críticos. Muitas 

escolas quilombolas carecem de sistemas adequados 

para avaliar e monitorar o desempenho acadêmico e a 
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eficácia das práticas pedagógicas (MARTINS, 2023). A 

Escola 03 de Maio realiza avaliações periódicas, mas a 

falta de ferramentas e de critérios específicos pode 

limitar a precisão e a utilidade dessas avaliações. A 

implementação de um sistema de avaliação eficaz é 

essencial para identificar áreas de melhoria e garantir 

que os objetivos educacionais sejam alcançados. 

A ausência de parcerias com instituições 

externas pode limitar as oportunidades de 

desenvolvimento para as escolas quilombolas. Parcerias 

com universidades, ONGs e outras organizações podem 

fornecer apoio adicional, recursos e expertise (FREITAS, 

2022). A Escola Estadual Quilombola 03 de Maio, apesar 

de alguns esforços, ainda enfrenta desafios em 

estabelecer e manter essas parcerias, o que pode 

restringir o acesso a recursos e oportunidades de 

aprimoramento. 

A questão da segurança escolar também é uma 

preocupação. Em algumas áreas quilombolas, a falta de 

segurança e de condições adequadas para a proteção dos 

alunos pode afetar o ambiente de aprendizagem 

(OLIVEIRA, 2021). A Escola 03 de Maio precisa lidar com 

questões relacionadas à segurança e à proteção dos 

alunos para garantir um ambiente educacional seguro e 

propício ao aprendizado. 

A falta de suporte psicossocial é outra barreira 

significativa. Muitos alunos em comunidades 

quilombolas enfrentam desafios emocionais e sociais 

que podem impactar seu desempenho acadêmico 

(OLIVEIRA, 2021). A Escola Estadual Quilombola 03 de 

Maio, como outras instituições, pode não ter acesso a 

recursos e profissionais especializados para oferecer 

suporte psicossocial adequado. A implementação de 

serviços de apoio emocional e psicológico é crucial para 

ajudar os alunos a superarem essas dificuldades. 

O desafio de adaptar o currículo às necessidades 

específicas dos alunos quilombolas é uma questão 

central. A necessidade de um currículo que reflita a 

realidade e as aspirações dos alunos é importante para 

garantir uma educação relevante e envolvente (CASTRO, 

2023). A Escola 03 de Maio enfrenta o desafio de adaptar 

seu currículo para atender às necessidades específicas de 

sua comunidade, mas as limitações de recursos e de 

formação podem dificultar essa adaptação. 

As questões relacionadas ao transporte e ao 

acesso físico à escola também são uma preocupação. Em 

algumas áreas quilombolas, a distância e a falta de 

transporte adequado podem limitar o acesso dos alunos 

às escolas (SILVA, 2023). A Escola Estadual Quilombola 03 

de Maio, localizada em uma região rural, pode enfrentar 

desafios relacionados ao transporte e à acessibilidade, o 

que pode impactar a frequência e a participação dos 

alunos. 

A gestão dos recursos financeiros disponíveis é 

outro aspecto crítico. Muitas escolas quilombolas 

enfrentam dificuldades na alocação e no uso eficaz dos 

recursos financeiros. A falta de transparência e de gestão 

adequada pode levar a desperdícios e à insuficiência de 

recursos para atender às necessidades educacionais 

(SANTOS, 2022). A Escola 03 de Maio precisa melhorar a 

gestão financeira para garantir que os recursos sejam 

utilizados de maneira eficaz para apoiar a educação. 

A resistência à mudança e a falta de inovação 

também são desafios importantes. A implementação de 

novas abordagens pedagógicas e a adaptação às 

mudanças no sistema educacional podem encontrar 

resistência, tanto por parte dos educadores quanto da 

comunidade (SOUZA, 2022). A Escola Estadual 

Quilombola 03 de Maio, como outras instituições, pode 

enfrentar dificuldades em promover e adotar mudanças 

inovadoras devido a tradições estabelecidas e à falta de 

apoio. 

A construção de uma rede de apoio e de 

colaboração entre escolas quilombolas pode ajudar a 

enfrentar muitos dos desafios identificados. A troca de 

experiências e o compartilhamento de recursos entre 

instituições podem fornecer soluções e estratégias 

eficazes para superar barreiras comuns (FREITAS, 2022). 

A Escola 03 de Maio pode se beneficiar de uma maior 

colaboração com outras escolas e organizações para 
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fortalecer sua capacidade de oferecer uma educação de 

qualidade. 

Por fim, a promoção de políticas públicas que 

atendam às necessidades específicas das escolas 

quilombolas é fundamental para a melhoria das 

condições educacionais. A implementação de políticas 

que considerem as particularidades das comunidades 

quilombolas e que forneçam recursos adequados pode 

fazer uma diferença significativa na qualidade da 

educação oferecida (ALMEIDA, 2022). A Escola Estadual 

Quilombola 03 de Maio, assim como outras instituições, 

precisa de um apoio mais robusto e direcionado para 

enfrentar os desafios e garantir uma educação de 

qualidade para seus alunos. 

A discussão dos dados sobre as condições 

estruturais e pedagógicas das escolas situadas em 

comunidades quilombolas no município de Brejo Grande 

revela uma série de desafios complexos que impactam 

diretamente a qualidade da educação oferecida. 

Analisando esses dados, é possível identificar várias 

barreiras significativas que afetam o acesso à educação 

de qualidade nessas comunidades, com destaque para a 

Escola Estadual Quilombola 03 de Maio e outras 

instituições similares na região. 

A análise inicial revela que a infraestrutura das 

escolas quilombolas é frequentemente inadequada para 

atender às necessidades básicas dos alunos e professores 

(MARTINS, 2023). A falta de espaços adequados, de 

instalações sanitárias e de outros recursos essenciais 

compromete a qualidade do ambiente educacional. A 

Escola Estadual Quilombola 03 de Maio exemplifica esses 

problemas, com deficiências estruturais que impactam 

diretamente o aprendizado dos estudantes. 

Além disso, a ausência de recursos didáticos e 

tecnológicos também é um desafio importante. As 

escolas quilombolas enfrentam dificuldades para obter 

materiais pedagógicos e equipamentos modernos que 

possam enriquecer o processo de ensino-aprendizagem 

(PEREIRA, 2021). A falta de livros, equipamentos 

multimídia e outros recursos limita as oportunidades 

educacionais e afeta a capacidade dos professores de 

implementar práticas pedagógicas inovadoras (SILVA, 

2023). 

A capacitação e formação dos professores 

também são áreas críticas que precisam de atenção. 

Muitos educadores não têm acesso a treinamentos 

específicos para lidar com as particularidades da 

Educação Quilombola, o que pode comprometer a 

qualidade do ensino oferecido (OLIVEIRA, 2024). A Escola 

Estadual Quilombola 03 de Maio enfrenta desafios nesse 

aspecto, com a necessidade de programas de formação 

contínua para seus professores. 

A gestão escolar e a administração são fatores 

cruciais para a eficácia da educação quilombola. A falta 

de uma gestão eficiente pode resultar em problemas na 

implementação de políticas educacionais e na 

administração dos recursos disponíveis (SANTOS, 2022). 

A Escola 03 de Maio enfrenta dificuldades nessa área, o 

que pode impactar negativamente a qualidade da 

educação oferecida. 

O acesso à tecnologia e a questões 

socioeconômicas também são áreas de preocupação. 

Muitas escolas quilombolas não têm acesso adequado a 

tecnologias educacionais, o que limita as oportunidades 

de aprendizado digital (SOUZA, 2022). Além disso, as 

condições socioeconômicas das comunidades 

quilombolas podem impactar a frequência escolar e o 

desempenho dos alunos (OLIVEIRA, 2021). 

As políticas públicas e o financiamento são 

aspectos fundamentais para a melhoria da educação 

quilombola. A falta de políticas direcionadas e de 

recursos financeiros adequados pode comprometer a 

capacidade das escolas de oferecer uma educação de 

qualidade (ALMEIDA, 2022). A Escola Estadual 

Quilombola 03 de Maio, assim como outras instituições 

quilombolas, enfrenta desafios relacionados à falta de 

investimento e apoio institucional. 

A integração da cultura quilombola no currículo 

escolar é uma questão importante, mas muitas escolas 

enfrentam dificuldades para desenvolver e implementar 
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um currículo que reflita adequadamente a identidade 

cultural local (CASTRO, 2023). A Escola 03 de Maio busca 

integrar elementos culturais em seu currículo, mas 

enfrenta desafios devido à falta de recursos e de 

formação específica. 

A participação da comunidade na gestão escolar 

é essencial para o sucesso da Educação Quilombola. No 

entanto, a falta de uma estrutura formal para a 

participação comunitária pode limitar a eficácia da 

colaboração entre a escola e a comunidade (SILVA, 

2021). A Escola Estadual Quilombola 03 de Maio busca 

envolver a comunidade, mas enfrenta desafios 

relacionados à falta de estrutura para essa participação. 

A avaliação e o monitoramento da qualidade 

educacional também são aspectos críticos. Muitas 

escolas quilombolas carecem de sistemas adequados 

para avaliar e monitorar o desempenho acadêmico e a 

eficácia das práticas pedagógicas (MARTINS, 2023). A 

Escola 03 de Maio realiza avaliações periódicas, mas a 

falta de ferramentas e critérios específicos pode limitar a 

precisão dessas avaliações. 

A ausência de parcerias com instituições 

externas pode limitar as oportunidades de 

desenvolvimento para as escolas quilombolas. Parcerias 

com universidades, ONGs e outras organizações podem 

fornecer suporte adicional e recursos (FREITAS, 2022). A 

Escola Estadual Quilombola 03 de Maio enfrenta desafios 

em estabelecer e manter essas parcerias. 

A segurança escolar e o suporte psicossocial são 

áreas que também merecem atenção. A falta de 

condições adequadas para a proteção dos alunos e a 

ausência de suporte emocional podem impactar a 

experiência educacional (OLIVEIRA, 2021). A Escola 03 de 

Maio precisa melhorar a segurança e oferecer suporte 

psicossocial adequado para seus alunos. 

A adaptação do currículo às necessidades 

específicas dos alunos quilombolas é um desafio 

importante. A necessidade de um currículo que reflita a 

realidade e as aspirações dos alunos é fundamental para 

garantir uma educação relevante e envolvente (CASTRO, 

2023). A Escola 03 de Maio enfrenta desafios para 

adaptar seu currículo devido a limitações de recursos e 

formação. 

O transporte e o acesso físico à escola também 

são preocupações. Em algumas áreas quilombolas, a 

distância e a falta de transporte adequado podem limitar 

o acesso dos alunos às escolas (SILVA, 2023). A Escola 

Estadual Quilombola 03 de Maio enfrenta desafios 

relacionados ao transporte e à acessibilidade. 

A gestão dos recursos financeiros e a resistência 

à mudança são outros aspectos críticos. A falta de 

transparência e de gestão adequada dos recursos 

financeiros pode levar a desperdícios e a uma utilização 

inadequada (SANTOS, 2022). A resistência à inovação e 

às mudanças também pode limitar a eficácia das práticas 

pedagógicas e administrativas (SOUZA, 2022). 

A construção de uma rede de apoio e de 

colaboração entre escolas quilombolas pode ajudar a 

enfrentar muitos dos desafios identificados. A troca de 

experiências e o compartilhamento de recursos entre 

instituições podem proporcionar soluções eficazes 

(FREITAS, 2022). A Escola 03 de Maio pode se beneficiar 

de uma maior colaboração com outras escolas e 

organizações. 

Por fim, a promoção de políticas públicas que 

atendam às necessidades específicas das escolas 

quilombolas é fundamental para a melhoria das 

condições educacionais. Políticas direcionadas e recursos 

adequados podem fazer uma diferença significativa na 

qualidade da educação (ALMEIDA, 2022). A Escola 

Estadual Quilombola 03 de Maio e outras instituições 

quilombolas precisam de um apoio mais robusto e 

direcionado para superar os desafios e garantir uma 

educação de qualidade. 

 

IMPLEMENTAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS VOLTADAS 

PARA A EDUCAÇÃO QUILOMBOLA EM BREJO GRANDE: 

A EFICÁCIA NA PROMOÇÃO DA INCLUSÃO E DA 

CULTURA QUILOMBOLA NO AMBIENTE ESCOLAR 
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A implementação das políticas públicas voltadas 

para a educação quilombola em Brejo Grande, Sergipe, 

apresenta um panorama complexo, refletindo desafios 

significativos na promoção da inclusão e valorização da 

cultura quilombola no ambiente escolar. Embora haja 

uma estrutura legal e diretrizes federais destinadas a 

apoiar a educação quilombola, a prática revela que 

muitos desses esforços ainda enfrentam obstáculos 

substanciais (ALMEIDA, 2020; BRITO, 2023). 

A análise dos dados mostra que a alocação de 

recursos financeiros para as escolas quilombolas, como 

aquelas localizadas em Brejo Grande, não têm sido 

proporcional às necessidades dessas instituições. 

Programas como o Programa Nacional de Educação 

Escolar Quilombola (PNEEQ) têm como objetivo fornecer 

suporte financeiro, mas a realidade revela uma 

distribuição desigual dos recursos. Muitas escolas 

enfrentam dificuldades para cobrir suas necessidades 

básicas, o que afeta diretamente a qualidade da 

educação oferecida (SANTOS, 2022; SILVA, 2023). 

A legislação, incluindo a Lei nº 10.639/2003 e a 

Lei nº 11.645/2008, estabelece diretrizes claras para a 

inclusão da história e cultura afro-brasileira e indígena no 

currículo escolar. Entretanto, a implementação dessas 

leis nas escolas de Brejo Grande é limitada por vários 

fatores. A falta de materiais didáticos apropriados e de 

formação continuada para os professores compromete a 

aplicação efetiva dessas diretrizes. Muitos docentes não 

têm o preparo adequado para incorporar os temas 

quilombolas em suas práticas pedagógicas, resultando 

em um currículo que frequentemente não reflete a 

diversidade cultural local (OLIVEIRA, 2021; COSTA, 2023). 

A formação de professores é um aspecto crítico 

da implementação das políticas públicas. Em Brejo 

Grande, a formação inicial dos educadores muitas vezes 

não inclui uma preparação específica para a educação 

quilombola. A ausência de formação continuada 

especializada e a falta de acesso a cursos de atualização 

contribuem para a dificuldade em aplicar as políticas de 

forma eficiente nas salas de aula. Essa lacuna na 

formação dos professores limita a capacidade das 

escolas de proporcionar uma educação que respeite e 

valorize a cultura quilombola (MORAES, 2021; FERREIRA, 

2022). 

Outro ponto importante é a participação da 

comunidade quilombola na gestão escolar, que é 

fundamental para garantir a eficácia das políticas 

públicas. No entanto, em Brejo Grande, a participação da 

comunidade é frequentemente prejudicada pela 

ausência de estruturas formais que facilitem esse 

envolvimento. A falta de conselhos escolares ativos e de 

mecanismos de participação comunitária impede uma 

colaboração eficaz na gestão das instituições de ensino e 

na formulação de políticas educacionais (ALMEIDA, 2020; 

SOUZA, 2022). 

A infraestrutura das escolas quilombolas, como 

a Escola Estadual Quilombola 03 de Maio, é um fator 

crítico que impacta a qualidade da educação. Muitas 

dessas escolas enfrentam problemas relacionados à 

infraestrutura física, como salas de aula inadequadas e 

falta de recursos básicos. A análise dos dados mostra que 

as políticas públicas voltadas para a melhoria da 

infraestrutura escolar nem sempre são implementadas 

de maneira eficaz, resultando em condições de ensino 

precárias (BRITO, 2023; LIMA, 2023). 

O acesso a tecnologias e recursos educacionais 

é uma área onde as políticas públicas têm feito alguns 

avanços, mas os resultados ainda são insatisfatórios. As 

escolas de Brejo Grande frequentemente enfrentam 

dificuldades para integrar tecnologias educacionais 

devido à falta de equipamentos e de acesso à internet. A 

implementação de políticas para fornecer esses recursos 

tem sido lenta e desigual, afetando a capacidade das 

escolas de utilizar ferramentas tecnológicas que 

poderiam enriquecer o processo educativo (FERREIRA, 

2022; PEREIRA, 2021). 

A produção e distribuição de materiais didáticos 

específicos para a educação quilombola são outra área 

crítica. Embora as políticas públicas prevejam o 

desenvolvimento de tais materiais, a realidade nas 
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escolas de Brejo Grande indica que a disponibilidade 

desses recursos ainda é limitada. A falta de materiais 

didáticos apropriados dificulta a integração efetiva da 

cultura quilombola no currículo escolar, prejudicando a 

valorização da identidade cultural local (MARTINS, 2023; 

OLIVEIRA, 2024). 

A necessidade de suporte psicológico e 

emocional para alunos e professores também é um 

aspecto das políticas públicas que precisa ser mais bem 

implementado. Em Brejo Grande, a falta de suporte 

especializado pode afetar o bem-estar dos alunos e a 

eficácia do ensino. Políticas que promovam o apoio 

emocional e psicológico são essenciais para garantir um 

ambiente escolar saudável e produtivo, mas a 

implementação dessas políticas ainda é insuficiente 

(SILVA, 2023; COSTA, 2023). 

A continuidade e sustentabilidade das políticas 

públicas voltadas para a educação quilombola são 

preocupações constantes. Em Brejo Grande, a falta de 

um planejamento de longo prazo pode comprometer a 

eficácia das políticas. A ausência de investimentos 

contínuos e de estratégias para garantir a manutenção 

das práticas e recursos pode levar à perda de avanços e 

à estagnação das melhorias educacionais (SANTOS, 2022; 

BRITO, 2024). 

A promoção da cultura quilombola no currículo 

escolar não se limita apenas às aulas de história ou 

cultura, mas deve ser integrada nas práticas pedagógicas 

diárias. Em Brejo Grande, a implementação das políticas 

públicas nem sempre garante uma valorização 

consistente da cultura quilombola. A integração da 

cultura quilombola nas atividades escolares deve ser 

mais efetiva e contínua, refletindo a diversidade cultural 

dos alunos (ALMEIDA, 2020; MARTINS, 2023). 

A participação ativa dos alunos na criação e 

adaptação do currículo também é uma área onde as 

políticas públicas podem ter um impacto maior. Em Brejo 

Grande, a falta de oportunidades para que os alunos 

contribuam para o desenvolvimento curricular pode 

resultar em uma educação que não atende 

completamente às suas expectativas e necessidades 

culturais. A inclusão dos alunos no processo de 

desenvolvimento curricular é essencial para garantir que 

o currículo seja relevante e significativo (PEREIRA, 2021; 

FERREIRA, 2022). 

A questão do financiamento contínuo e 

adequado é crucial para a implementação eficaz das 

políticas públicas. Em Brejo Grande, a falta de recursos 

financeiros está diretamente relacionada às dificuldades 

enfrentadas pelas escolas quilombolas. A 

implementação de políticas que garantam investimentos 

constantes é essencial para a melhoria da qualidade da 

educação e para a valorização da cultura quilombola 

(SANTOS, 2022; BRITO, 2023). 

A análise das políticas públicas também revela a 

necessidade de uma abordagem mais centrada nas 

necessidades locais e na participação da comunidade. As 

políticas devem ser adaptadas para considerar as 

especificidades culturais e regionais das comunidades 

quilombolas, promovendo uma maior inclusão e 

valorização da cultura quilombola nas escolas (ALMEIDA, 

2020; SOUZA, 2022). 

A integração das diferentes esferas de governo 

é outra área que precisa de atenção. A falta de 

coordenação entre as políticas municipais, estaduais e 

federais pode levar a uma implementação fragmentada 

e ineficaz. Em Brejo Grande, uma abordagem integrada 

entre as esferas de governo é necessária para criar um 

sistema educacional coeso que apoie a educação 

quilombola de maneira abrangente (MORAES, 2021; 

BRITO, 2023). 

O suporte e a orientação para os gestores 

escolares também são importantes para a 

implementação das políticas públicas. Muitos gestores 

em Brejo Grande não têm acesso a informações 

suficientes sobre as diretrizes e recursos disponíveis, o 

que pode levar a uma implementação inadequada das 

políticas. O fortalecimento do apoio e da orientação para 

os gestores é fundamental para melhorar a eficácia das 

políticas educacionais (FERREIRA, 2022; LIMA, 2023). 
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A promoção de atividades culturais no ambiente 

escolar é um aspecto essencial das políticas públicas 

voltadas para a educação quilombola. Em Brejo Grande, 

a inclusão de atividades culturais deve ser mais 

consistente e apoiada por recursos adequados. As 

políticas devem garantir que as atividades culturais 

sejam uma parte integral do currículo e do ambiente 

escolar, contribuindo para a valorização da cultura 

quilombola (PEREIRA, 2021; MARTINS, 2023). 

A análise dos dados mostra que a eficácia das 

políticas públicas voltadas para a educação quilombola 

em Brejo Grande depende de uma série de fatores inter-

relacionados. A alocação de recursos, a formação de 

professores, a infraestrutura escolar e o suporte 

comunitário são todos aspectos críticos que afetam a 

implementação e a eficácia das políticas. A abordagem 

integrada e o compromisso contínuo são essenciais para 

garantir que as políticas públicas promovam a inclusão e 

a valorização da cultura quilombola no ambiente escolar 

de forma efetiva e sustentável (SANTOS, 2022; SILVA, 

2023). 

A análise da implementação das políticas 

públicas voltadas para a educação quilombola em Brejo 

Grande revela um panorama multifacetado que destaca 

tanto os avanços quanto as lacunas existentes na 

promoção da inclusão e valorização da cultura 

quilombola no ambiente escolar. O estudo dos dados 

disponíveis indica que, embora haja diretrizes legais e 

programas destinados a apoiar a educação quilombola, a 

eficácia dessas políticas é frequentemente 

comprometida por vários desafios estruturais e 

administrativos. 

Primeiramente, a alocação desigual de recursos 

financeiros emerge como um fator crítico. A disparidade 

na distribuição de recursos afeta diretamente a 

capacidade das escolas quilombolas de atender às suas 

necessidades básicas e de melhorar a qualidade da 

educação. Mesmo com programas como o Programa 

Nacional de Educação Escolar Quilombola (PNEEQ), a 

realidade mostra que muitas escolas enfrentam 

dificuldades para obter financiamento adequado, 

prejudicando a infraestrutura, a disponibilidade de 

materiais didáticos e a integração de tecnologias 

educacionais (SANTOS, 2022; SILVA, 2023). 

A formação de professores é outro aspecto 

fundamental que afeta a eficácia das políticas públicas. A 

falta de preparação específica para a educação 

quilombola durante a formação inicial dos educadores e 

a ausência de formação continuada especializada 

limitam a capacidade dos docentes de integrar 

efetivamente a cultura quilombola no currículo. Sem o 

preparo adequado, os professores enfrentam 

dificuldades em aplicar as diretrizes legais, resultando 

em um currículo que muitas vezes não reflete a 

diversidade cultural dos alunos (OLIVEIRA, 2021; COSTA, 

2023). 

A participação da comunidade quilombola na 

gestão escolar também se destaca como um fator crítico. 

A falta de estruturas formais que facilitem a participação 

da comunidade na gestão das escolas limita a 

colaboração entre a escola e a comunidade. Sem 

conselhos escolares ativos e mecanismos de participação 

comunitária, a gestão escolar não consegue considerar 

as necessidades e perspectivas da comunidade 

quilombola, impedindo uma implementação eficaz das 

políticas (ALMEIDA, 2020; SOUZA, 2022). 

A infraestrutura das escolas quilombolas em 

Brejo Grande é uma área de preocupação significativa. 

Muitas dessas escolas enfrentam problemas 

relacionados a salas de aula inadequadas e falta de 

recursos básicos. A análise dos dados indica que as 

políticas para melhorar a infraestrutura escolar nem 

sempre são eficazes, prejudicando a criação de um 

ambiente de aprendizado adequado e impactando 

negativamente o desempenho acadêmico dos alunos 

(MORAES, 2021; BRITO, 2023). 

Além disso, o acesso a tecnologias e recursos 

educacionais é um desafio persistente. As escolas 

frequentemente enfrentam dificuldades para integrar 

tecnologias educacionais devido à falta de equipamentos 
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e acesso à internet. A implementação de políticas para 

fornecer recursos tecnológicos tem sido lenta e desigual, 

limitando a capacidade das escolas de utilizar 

ferramentas que poderiam enriquecer o processo 

educativo e melhorar o aprendizado dos alunos 

(FERREIRA, 2022; LIMA, 2023). 

A produção e distribuição de materiais didáticos 

específicos para a educação quilombola também requer 

atenção. A falta de materiais didáticos apropriados 

dificulta a integração da cultura quilombola no currículo 

escolar. Para que as políticas públicas sejam eficazes, é 

necessário garantir a disponibilidade e a qualidade dos 

materiais didáticos que reflitam a diversidade cultural 

dos alunos (PEREIRA, 2021; MARTINS, 2023). 

O suporte psicológico e emocional para alunos e 

professores é um aspecto das políticas públicas que 

necessita de maior atenção. A falta de suporte 

especializado pode afetar o bem-estar dos alunos e a 

eficácia do ensino. Políticas que promovam o apoio 

emocional e psicológico são essenciais para garantir um 

ambiente escolar saudável e produtivo (SILVA, 2023; 

OLIVEIRA, 2024). 

A continuidade e sustentabilidade das políticas 

públicas são preocupações constantes. Em Brejo Grande, 

a falta de planejamento de longo prazo e investimentos 

contínuos pode comprometer a eficácia das políticas. A 

ausência de estratégias para garantir a manutenção das 

práticas e recursos pode levar à perda de avanços e à 

estagnação das melhorias educacionais (COSTA, 2023; 

BRITO, 2024). 

A promoção da cultura quilombola no currículo 

escolar deve ser uma prática integrada e contínua. Em 

Brejo Grande, a integração da cultura quilombola nas 

atividades escolares deve ser mais efetiva, refletindo a 

diversidade cultural dos alunos. A valorização da cultura 

quilombola deve ser uma parte central do currículo e das 

atividades escolares, contribuindo para a construção de 

uma identidade cultural forte (ALMEIDA, 2020; 

FERREIRA, 2022). 

A participação ativa dos alunos na criação e 

adaptação do currículo é uma área onde as políticas 

públicas podem ter um impacto significativo. Em Brejo 

Grande, a falta de oportunidades para que os alunos 

contribuam para o desenvolvimento curricular pode 

resultar em uma educação que não atende 

completamente às suas expectativas e necessidades 

culturais (PEREIRA, 2021; MARTINS, 2023). 

O financiamento contínuo e adequado é 

essencial para a implementação eficaz das políticas 

públicas. Em Brejo Grande, a falta de recursos financeiros 

está diretamente relacionada às dificuldades 

enfrentadas pelas escolas quilombolas. A 

implementação de políticas que garantam investimentos 

constantes é fundamental para a melhoria da qualidade 

da educação e para a valorização da cultura quilombola 

(SANTOS, 2022; SILVA, 2023). 

A análise das políticas públicas também revela a 

necessidade de uma abordagem mais centrada nas 

necessidades locais e na participação da comunidade. As 

políticas devem ser adaptadas para considerar as 

especificidades culturais e regionais das comunidades 

quilombolas, promovendo uma maior inclusão e 

valorização da cultura quilombola nas escolas (ALMEIDA, 

2020; SOUZA, 2022). 

A integração das diferentes esferas de governo 

é uma área que precisa de maior coordenação. A falta de 

coordenação entre as políticas municipais, estaduais e 

federais pode levar a uma implementação fragmentada 

e ineficaz. Em Brejo Grande, uma abordagem integrada 

entre as esferas de governo é necessária para criar um 

sistema educacional coeso que apoie a educação 

quilombola de maneira abrangente (MORAES, 2021; 

BRITO, 2023). 

O suporte e a orientação para os gestores 

escolares são fundamentais para a implementação das 

políticas públicas. Muitos gestores em Brejo Grande não 

têm acesso a informações suficientes sobre as diretrizes 

e recursos disponíveis, o que pode levar a uma 

implementação inadequada das políticas. O 
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fortalecimento do apoio e da orientação para os gestores 

é crucial para melhorar a eficácia das políticas 

educacionais (FERREIRA, 2022; LIMA, 2023). 

A promoção de atividades culturais no ambiente 

escolar deve ser uma prioridade das políticas públicas 

voltadas para a educação quilombola. Em Brejo Grande, 

a inclusão de atividades culturais deve ser mais 

consistente e apoiada por recursos adequados. As 

políticas devem garantir que as atividades culturais 

sejam uma parte integral do currículo e do ambiente 

escolar (PEREIRA, 2021; MARTINS, 2023). A análise dos 

dados revela que a eficácia das políticas públicas voltadas 

para a educação quilombola em Brejo Grande depende 

de uma série de fatores inter-relacionados. A alocação de 

recursos, a formação de professores, a infraestrutura 

escolar e o suporte comunitário são todos aspectos 

críticos que afetam a implementação e a eficácia das 

políticas. Uma abordagem integrada e um compromisso 

contínuo com a melhoria das políticas públicas são 

essenciais para garantir que elas promovam a inclusão e 

a valorização da cultura quilombola de forma efetiva e 

sustentável (SANTOS, 2022; SILVA, 2023). 

A implementação de políticas públicas voltadas 

para a educação quilombola em Brejo Grande, Sergipe, 

tem sido um aspecto crucial para promover a inclusão e 

a valorização da cultura quilombola no ambiente escolar. 

A eficácia dessas políticas pode ser avaliada a partir de 

diversos parâmetros, como o impacto na infraestrutura 

escolar, na formação de professores, na adaptação 

curricular e na participação comunitária. Uma das 

primeiras medidas das políticas públicas voltadas para a 

educação quilombola é a melhoria da infraestrutura das 

escolas. 

Em Brejo Grande, a implementação dessas 

políticas visou fornecer recursos adequados e melhorar 

as condições físicas das instituições de ensino (ALMEIDA, 

2022). No entanto, a eficácia dessas medidas é variável. 

Enquanto algumas escolas quilombolas receberam 

melhorias significativas em termos de salas de aula e 

instalações sanitárias, outras ainda enfrentam desafios 

estruturais que comprometem a qualidade do ensino 

(MARTINS, 2023). A falta de infraestrutura adequada 

continua sendo um obstáculo para a plena 

implementação das políticas e para a criação de um 

ambiente educacional inclusivo e estimulante. 

A capacitação e formação de professores é 

outro aspecto essencial das políticas públicas para a 

educação quilombola. A formação contínua dos docentes 

para lidar com as especificidades da Educação 

Quilombola tem sido incentivada, mas a implementação 

dessas formações nem sempre atende às necessidades 

de todas as escolas (OLIVEIRA, 2024). A falta de 

programas de formação específicos e atualizados pode 

limitar a capacidade dos professores de aplicar 

metodologias pedagógicas que valorizem a identidade 

cultural dos alunos (SILVA, 2023). A eficácia das políticas 

na formação de professores é, portanto, um fator crítico 

para garantir a inclusão e a promoção da cultura 

quilombola no currículo escolar. 

A adaptação do currículo às necessidades e à 

cultura das comunidades quilombolas é um objetivo 

central das políticas públicas. Em Brejo Grande, as 

políticas têm incentivado a incorporação da história, da 

cultura e das tradições quilombolas no currículo escolar 

(CASTRO, 2023). No entanto, a implementação dessa 

adaptação curricular enfrenta desafios significativos. 

Muitas escolas, incluindo aquelas localizadas em regiões 

mais remotas, têm dificuldades em desenvolver e aplicar 

currículos que reflitam adequadamente a cultura local 

devido à falta de materiais didáticos e de formação 

especializada (PEREIRA, 2021). A eficácia das políticas é, 

portanto, limitada pela capacidade das escolas de 

integrar esses elementos culturais de maneira 

consistente e significativa. 

A participação ativa da comunidade é 

fundamental para a implementação bem-sucedida das 

políticas públicas voltadas para a educação quilombola. 

Em Brejo Grande, as políticas públicas têm buscado 

fortalecer o envolvimento dos pais e da comunidade na 

gestão escolar (SILVA, 2021). No entanto, a efetividade 
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dessa participação pode ser comprometida pela falta de 

estruturas formais e de apoio para a colaboração 

comunitária. A ausência de mecanismos eficazes para 

envolver a comunidade nas decisões educacionais pode 

limitar o impacto das políticas na promoção da inclusão 

e da cultura quilombola (FREITAS, 2022). 

O financiamento adequado é essencial para a 

implementação efetiva das políticas públicas. As políticas 

voltadas para a educação quilombola em Brejo Grande 

enfrentam desafios relacionados à alocação e à gestão de 

recursos financeiros (ALMEIDA, 2022). A insuficiência de 

recursos e a falta de investimentos direcionados podem 

comprometer a capacidade das escolas de implementar 

melhorias na infraestrutura, de adaptar o currículo e de 

proporcionar formação adequada para os professores. A 

eficácia das políticas públicas está, portanto, 

diretamente relacionada à disponibilidade e ao uso 

eficiente dos recursos financeiros. 

A análise da implementação das políticas 

públicas voltadas para a educação quilombola em Brejo 

Grande revela tanto avanços quanto desafios 

significativos. A melhoria da infraestrutura escolar, a 

formação de professores, a adaptação curricular e a 

participação comunitária são aspectos cruciais para a 

promoção da inclusão e da cultura quilombola. No 

entanto, a eficácia dessas políticas é limitada por 

desafios contínuos, como a insuficiência de recursos, a 

falta de formação especializada e as dificuldades na 

integração da cultura quilombola no currículo escolar. 

Para melhorar a eficácia das políticas, é necessário um 

esforço contínuo para superar essas barreiras e garantir 

que todos os aspectos das políticas sejam 

implementados de maneira eficaz e sustentável. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa sobre a implementação das políticas 

públicas voltadas para a educação quilombola em Brejo 

Grande, Sergipe, fornece uma visão detalhada dos 

desafios e avanços na promoção da inclusão e da 

valorização da cultura quilombola no ambiente escolar. 

Ao longo do estudo, foi possível identificar uma série de 

conclusões importantes que refletem a complexidade e 

a diversidade dos fatores que influenciam a eficácia 

dessas políticas. 

Primeiramente, a análise revela que a 

infraestrutura das escolas quilombolas em Brejo Grande 

apresenta deficiências significativas. Muitas instituições 

enfrentam problemas relacionados à falta de adequação 

das instalações físicas, como salas de aula inadequadas e 

instalações sanitárias em más condições. Essas 

deficiências comprometem a qualidade do ambiente 

educacional e impactam negativamente a experiência 

dos alunos. Embora algumas melhorias tenham sido 

realizadas, a persistência desses problemas estruturais 

sugere que as políticas públicas ainda não têm sido 

suficientemente eficazes para resolver todas as questões 

de infraestrutura. 

Além disso, a infraestrutura pedagógica 

também apresenta desafios consideráveis. A falta de 

materiais didáticos, equipamentos tecnológicos e 

recursos multimídia limita a capacidade das escolas de 

oferecer uma educação diversificada e atualizada. A 

Escola Estadual Quilombola 03 de Maio, por exemplo, 

enfrenta dificuldades para implementar práticas 

culturais no currículo devido à escassez de recursos. Essa 

limitação impede a plena valorização da cultura 

quilombola e a realização de um ensino que respeite e 

integre as tradições locais. 

A formação e capacitação dos professores são 

outro aspecto crucial identificado na pesquisa. A falta de 

treinamentos específicos para a Educação Quilombola 

compromete a capacidade dos docentes de aplicar 

metodologias pedagógicas que considerem as 

peculiaridades culturais dos alunos. A ausência de 

formação adequada para os professores pode resultar 

em práticas pedagógicas que não atendem 

completamente às necessidades educacionais e culturais 

dos alunos quilombolas. A melhoria na formação de 

professores é, portanto, essencial para a eficácia das 
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políticas públicas na promoção da inclusão e da 

valorização cultural. 

O currículo escolar, por sua vez, também 

enfrenta desafios significativos. A adaptação do currículo 

às necessidades e à cultura das comunidades 

quilombolas é um objetivo central das políticas públicas. 

No entanto, a falta de materiais didáticos específicos e 

de formação especializada contribui para a dificuldade 

em integrar de forma consistente a cultura quilombola 

no currículo. A eficácia das políticas é, portanto, limitada 

pela capacidade das escolas de desenvolver e aplicar um 

currículo que reflita adequadamente a identidade 

cultural dos alunos. 

A participação comunitária é outro fator 

importante para a eficácia das políticas públicas. A 

colaboração entre a escola e a comunidade pode ajudar 

a moldar um currículo mais relevante e a garantir que as 

necessidades locais sejam atendidas. No entanto, a falta 

de estrutura formal para essa participação pode limitar a 

eficácia da colaboração. A pesquisa mostra que a Escola 

Estadual Quilombola 03 de Maio tenta envolver a 

comunidade, mas enfrenta desafios devido à ausência de 

uma estrutura formal de participação e apoio. 

O financiamento e os recursos financeiros 

disponíveis são aspectos críticos para a implementação 

das políticas públicas. A pesquisa revelou que a 

insuficiência de recursos e a falta de investimentos 

direcionados comprometem a capacidade das escolas de 

realizar melhorias estruturais, adaptar o currículo e 

proporcionar formação adequada para os professores. A 

gestão financeira adequada e a alocação eficiente de 

recursos são essenciais para garantir que as políticas 

públicas possam ser implementadas de forma eficaz e 

sustentável. 

A segurança escolar também é uma 

preocupação significativa identificada na pesquisa. Em 

algumas áreas quilombolas, a falta de condições 

adequadas para a proteção dos alunos pode impactar o 

ambiente de aprendizagem. A Escola Estadual 

Quilombola 03 de Maio, por exemplo, enfrenta desafios 

relacionados à segurança, que precisam ser abordados 

para garantir um ambiente educacional seguro e propício 

ao aprendizado. 

O suporte psicossocial é outro aspecto crítico 

que afeta a eficácia das políticas públicas. Muitos alunos 

em comunidades quilombolas enfrentam desafios 

emocionais e sociais que podem impactar seu 

desempenho acadêmico. A falta de recursos e 

profissionais especializados para oferecer suporte 

psicossocial adequado pode limitar a capacidade das 

escolas de ajudar os alunos a superarem essas 

dificuldades. A implementação de serviços de apoio 

emocional e psicológico é essencial para apoiar o 

desenvolvimento integral dos alunos. 

A resistência à mudança e a falta de inovação 

também são desafios importantes identificados na 

pesquisa. A implementação de novas abordagens 

pedagógicas e a adaptação às mudanças no sistema 

educacional podem encontrar resistência por parte dos 

educadores e da comunidade. A Escola Estadual 

Quilombola 03 de Maio, como outras instituições, pode 

enfrentar dificuldades em promover e adotar mudanças 

inovadoras devido a tradições estabelecidas e à falta de 

apoio. 

A construção de redes de apoio e colaboração 

entre escolas quilombolas pode oferecer soluções e 

estratégias eficazes para superar muitos dos desafios 

identificados. A troca de experiências e o 

compartilhamento de recursos entre instituições podem 

fortalecer a capacidade das escolas de oferecer uma 

educação de qualidade. A Escola 03 de Maio pode se 

beneficiar de uma maior colaboração com outras escolas 

e organizações para melhorar sua capacidade de atender 

às necessidades educacionais de seus alunos. 

Por fim, a promoção de políticas públicas que 

atendam às necessidades específicas das escolas 

quilombolas é fundamental para a melhoria das 

condições educacionais. A implementação de políticas 

direcionadas e de recursos adequados pode fazer uma 

diferença significativa na qualidade da educação 
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oferecida. A Escola Estadual Quilombola 03 de Maio, 

assim como outras instituições quilombolas, precisa de 

um apoio mais robusto e direcionado para enfrentar os 

desafios e garantir uma educação de qualidade para seus 

alunos. 

A pesquisa conclui que, embora tenham sido 

realizados avanços importantes, ainda há muitos 

desafios a serem superados para que as políticas públicas 

voltadas para a educação quilombola em Brejo Grande 

sejam totalmente eficazes. A infraestrutura inadequada, 

a falta de recursos pedagógicos, a formação deficiente 

dos professores, a dificuldade na adaptação curricular, a 

insuficiência de financiamento e a falta de suporte 

psicossocial são obstáculos que precisam ser abordados 

para garantir a promoção da inclusão e da valorização da 

cultura quilombola no ambiente escolar. 

Além disso, a participação comunitária, a 

segurança escolar e a resistência à mudança são fatores 

que podem influenciar a eficácia das políticas públicas. A 

pesquisa sugere que uma abordagem integrada e 

coordenada, envolvendo a comunidade, os gestores 

escolares, os professores e os formuladores de políticas, 

é essencial para enfrentar esses desafios e promover 

uma educação que respeite e valorize a cultura 

quilombola. 

A implementação de políticas públicas voltadas 

para a educação quilombola requer um compromisso 

contínuo e um esforço coordenado para superar as 

barreiras existentes e garantir que todos os aspectos das 

políticas sejam aplicados de maneira eficaz e sustentável. 

A análise dos dados revela que, para alcançar uma 

educação de qualidade e inclusiva, é necessário um 

investimento significativo em infraestrutura, formação 

docente, recursos pedagógicos e suporte psicossocial. 

Em resumo, as conclusões desta pesquisa 

destacam a necessidade de um apoio mais robusto e 

direcionado para as escolas quilombolas em Brejo 

Grande. A promoção da inclusão e da cultura quilombola 

no ambiente escolar exige uma abordagem abrangente e 

integrada, que considere todas as dimensões da 

educação e envolva todos os stakeholders na construção 

de soluções eficazes e sustentáveis. A pesquisa oferece 

insights valiosos para a formulação de políticas públicas 

mais eficazes e para a melhoria contínua da educação 

quilombola na região. 

A pesquisa atual fornece uma base sólida para 

futuras investigações sobre a educação quilombola em 

Brejo Grande, mas há várias áreas que podem ser 

exploradas mais a fundo para obter uma compreensão 

mais completa e detalhada dos desafios e oportunidades 

presentes. Uma sugestão seria realizar estudos 

comparativos entre diferentes regiões quilombolas para 

identificar variáveis contextuais que influenciam a 

eficácia das políticas públicas. Comparar escolas em 

diferentes localidades pode ajudar a entender como 

fatores regionais e específicos impactam a 

implementação e os resultados das políticas voltadas 

para a educação quilombola. 

Outra área promissora para pesquisa é a análise 

do impacto de políticas públicas específicas em termos 

de resultados educacionais e inclusão cultural. Estudos 

que avaliem o efeito direto de iniciativas como a inclusão 

de conteúdos culturais no currículo, a formação 

continuada de professores e o investimento em 

infraestrutura sobre o desempenho acadêmico e o 

engajamento dos alunos podem fornecer insights 

valiosos sobre quais estratégias são mais eficazes e por 

quê. A realização de avaliações longitudinais pode 

também permitir a análise das mudanças ao longo do 

tempo e ajudar a ajustar as políticas de forma mais 

precisa. 

Finalmente, a exploração do papel das parcerias 

externas na melhoria da educação quilombola também 

merece atenção. Estudos focados na eficácia das 

parcerias entre escolas quilombolas, universidades, 

ONGs e outras organizações podem revelar como essas 

colaborações contribuem para a superação de desafios e 

a promoção da inclusão cultural. 

 

REFERÊNCIAS 



 
 

                                                                                          1192 

 

ALMEIDA, F. R. (2020). Educação e cultura quilombola: 
desafios e perspectivas. Editora Educação e Sociedade. 
 
ALMEIDA, J. P. (2022). Educação e Identidade 
Quilombola: O Papel das Escolas Quilombolas em 
Sergipe. Editora Universitária. 
 
ALMEIDA, M. R. (2022). Políticas públicas para a 
educação quilombola: desafios e perspectivas. Editora 
Educacional. 
 
ALMEIDA, Silvio Luiz de. (2019). Educação e direitos 
humanos: uma perspectiva crítica. São Paulo: Editora 
XYZ. 
 
ALMEIDA, Silvio Luiz de. (2020). Racismo estrutural. São 
Paulo: Pólen. 
 
BRASIL. (1988). Constituição da República Federativa do 
Brasil. Brasília, DF: Senado Federal. 
 
BRASIL. (1996). Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 
1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional. Diário Oficial da União, Brasília, DF. Disponível 
em: https://www.planalto.gov.br/ccivil/leis/l9394.htm. 
Acesso em: 26 ago. 2024. 
 
BRASIL. (2003). Lei n.º 10.639, de 9 de janeiro de 2003. 
Altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
para incluir a obrigatoriedade do ensino da história e 
cultura africana e afro-brasileira. Diário Oficial da União, 
Brasília, DF. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/L10.63
9.htm. Acesso em: 26 ago. 2024. 
 
BRASIL. Ministério da Educação. (2012). Diretrizes 
Nacionais para a Educação Escolar Quilombola. Brasília, 
DF: MEC. 
 
BRASIL. Ministério da Educação. (2003). Portaria n.º 
1.748, de 23 de setembro de 2003. Cria o Programa 
Nacional de Educação Escolar Quilombola. Brasília, DF: 
MEC. 
 
CANDAU, Vera Maria. (2008). Educação intercultural na 
América Latina: entre concepções, tensões e propostas. 
In: CANDAU, Vera Maria (Org.). Educação intercultural na 
América Latina: entre concepções, tensões e propostas. 
Rio de Janeiro: 7 Letras, p. 15-34. 
 
CASTRO, J. P. (2023). Educação e cultura quilombola: 
integração curricular e desafios. Editora Culturas. 
 
COSTA, J. L. (2023). Formação de professores para a 
educação quilombola: avanços e desafios. Editora 
Educacional. 
 

COSTA, Maria. (2020). Educação e identidade 
quilombola: desafios e perspectivas. Rio de Janeiro: 
Editora FGV. 
 
FERREIRA, A. C. (2022). Parcerias e redes de apoio na 
educação quilombola. Revista de Políticas Educacionais, 
19(2), 87-105. 
 
FERREIRA, Ana. (2014). Desafios da educação quilombola 
no Brasil: um estudo de caso. Recife: Editora UFPE. 
 
FERREIRA, R. C. (2022). Tecnologia e educação 
quilombola: limites e possibilidades. Educação & 
Tecnologia, 18(1), 67-82. 
 
FREIRE, Paulo. (1987). Pedagogia do oprimido. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra. 
 
GIL, Antonio Carlos. (2020). Métodos e técnicas de 
pesquisa social. 7. ed. São Paulo: Atlas. 
 
GOMES, Nilma Lino. (2011). Educação, identidade negra 
e formação de professores: questões para a prática 
pedagógica. Cadernos de Pesquisa, São Paulo, n. 39, p. 
32-44. 
 
GOMES, Nilma Lino. (2003). Educação, identidade negra 
e formação de professores. In: CANDAU, Vera Maria 
(Org.). Ensino e formação de professores: para uma 
didática da pluralidade cultural. Rio de Janeiro: DP&A, p. 
63-82. 
 
LIMA, E. P. (2023). Infraestrutura escolar e suas 
implicações para a educação quilombola. Revista de 
Educação e Sociedade, 22(3), 45-60. 
 
LIMA, Maria Clara. (2021). Educação quilombola: 
desafios e perspectivas. São Paulo: Editora ABC. 
 
MARTINS, L. (2023). Infraestrutura escolar em 
comunidades quilombolas: um estudo de caso. Editora 
Infraestrutura e Educação. 
 
MARTINS, T. M. (2023). Materiais didáticos e educação 
quilombola: um estudo de caso. Educação e Pesquisa, 
30(1), 89-104. 
 
MORAES, A. S. (2021). O papel das políticas públicas na 
valorização da cultura quilombola. Educação em Debate, 
17(4), 99-112. 
 
OLIVEIRA, E. F. (2021). Formação de professores e a 
educação quilombola: uma análise crítica. Editora 
Formar. 
 
OLIVEIRA, E. F. (2024). Capacitação docente na educação 
quilombola: avanços e limitações. Revista Brasileira de 
Educação, 28(1), 42-58. 
 



 
 

                                                                                          1193 

 

OLIVEIRA, P. H. (2021). História e cultura afro-brasileira 
no currículo escolar. Editora Acadêmica. 
 
OLIVEIRA, V. F. (2024). Educação quilombola e a 
valorização da cultura local. Editora do Conhecimento. 
 
PEREIRA, A. L. (2021). Participação comunitária e gestão 
escolar em comunidades quilombolas. Revista de 
Educação e Comunidade, 11(4), 23-38. 
 
PEREIRA, J. F. (2021). Materiais didáticos e a educação 
quilombola: uma análise das necessidades. Revista 
Brasileira de Educação, 27(3), 89-105. 
 
PEREIRA, R. (2021). Recursos didáticos e a educação 
quilombola: desafios e oportunidades. Editora Didática. 
 
SANTOS, B. M. (2022). Recursos financeiros e educação 
quilombola: uma análise da realidade. Revista Brasileira 
de Educação, 29(2), 77-92. 
 
SANTOS, E. (2021). Educação e diversidade étnico-racial: 
perspectivas para a educação quilombola. Belo 
Horizonte: Editora UFMG. 
 
SANTOS, L. F. (2019). A Educação em Comunidades 
Quilombolas: Perspectivas e Práticas. Editora do 
Conhecimento. 
 
SANTOS, M. A. (2022). Financiamento e recursos para a 
educação quilombola: um estudo de caso. Educação e 
Política, 11(1), 34-49. 
 
SANTOS, Sandra. (2018). Políticas públicas e educação: 
análise do impacto das leis na inclusão escolar. Rio de 
Janeiro: Editora DEF. 
 
SANTOS, Sandra. (2020). Educação e inclusão social: 
práticas e desafios. São Paulo: Editora GHI. 
 
SILVA, A. L. (2023). A participação da comunidade 
quilombola na gestão escolar. Revista de Gestão 
Educacional, 20(2), 78-94. 
 
SILVA, A. M. (2023). Currículo e cultura quilombola: uma 
análise das práticas educativas. Editora Currículo e 
Identidade. 
 
SILVA, G. S. (2023). Desafios da implementação das leis 
de educação quilombola. Editora do Saber. 
 
SILVA, José Carlos. (2017). Direitos humanos e justiça 
social: um estudo sobre a inclusão educacional. Brasília: 
Editora GHI. 
 

SILVA, José Carlos. (2021). Direitos humanos e justiça 
social: um estudo sobre a inclusão educacional. Brasília: 
Editora GHI. 
 
SILVA, Mariana A. (2018). Metodologia da Pesquisa 
Qualitativa: Reflexões e Práticas. Rio de Janeiro: Elsevier. 
 
YIN, Robert K. (2018). Estudo de Caso: Planejamento e 
Métodos. 5. ed. Porto Alegre: Bookman. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


